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TODA A DOR DA 
FALTA DE UMA 
MATERNIDADE

ORÇAMENTO 
TEM CORTE DE 
R$ 10 BILHÕES 

Flávio Rocha
detalha plano 
de expansão 

O TREINADOR 
DO AMÉRICA 
É FUCKS 

SEMOB VAI 
A BRASÍLIA 
EM BUSCA DE 
MOBILIDADE

Sem a Januário Cicco e a 
Leide Morais,  Santa Catarina 
fi ca sobrecarregado e sem 
condições de atendimento.

Pressionado, Governo Federal 
decide cortar R$ 10 bilhões 
do Orçamento deste ano para 
ajudar no combate à infl ação 
e resgatar a credibilidade da 
equipe econômica. 

Na terceira edição do NOVO 
FÓRUM RN, o empresário 

Flávio Rocha, da Guararapes, 
esmiuça como a empresa vai 

avançar rumo ao interior 
do Rio Grande do Norte.

Time apresenta hoje seu 
novo técnico, Argel Fucks, 
que assume no lugar de 
Roberto Fernandes, em meio 
às mesmas difi culdades. 

Prefeitura envia técnicos para 
tentar obter projetos como o 
BRT, que possam ajudar Natal a 
ter melhor mobilidade urbana.
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/ FINANÇAS / GOVERNADORA REÚNE SECRETARIADO, MANDA CORTAR 20% NO CUSTEIO DAS SECRETARIAS 
E SÓ PRESERVA EDUCAÇÃO, SAÚDE E SEGURANÇA. GASTOS EM 2013 PREOCUPAM ALÉM DA CONTA

GOVERNO 
CORTA 20% NAS 
SECRETARIAS

PROTESTO DA 
REVOLTA ACABA 
EM BRIGA 
Novo protesto termina em briga 
entre integrantes do movimento 
“Revolta do Busão”, que após 
atos de vandalismo já não conta 
com tanta participação popular.
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Marcos Bezerra

FOLHAPRESS

DURANTE O CONFRONTO entre a po-
lícia e manifestantes próximo 
ao Palácio Guanabara, sede do 
governo do Rio, um policial so-
freu graves queimaduras e foi le-
vado com urgência ao hospital 
da Polícia Militar.

O agente foi atingido por co-
quetel molotov. Ele sofreu quei-
maduras na tórax. As informa-
ções constam na conta da PM 
numa rede social.

Outros policiais também tive-
ram queimaduras e foram enca-
minhados ao hospital da corpora-
ção, no Estácio, zona norte do Rio.

A PM não informou, porém, 
o total de agentes feridos. Tam-
bém não foram divulgadas ain-
da informações sobre manifes-
tantes feridos durante o protes-
to. A reportagem não conseguiu 
contato com a Secretaria Esta-
dual de Saúde.

Ao todo, cinco pessoas fo-
ram detidas durante a manifes-
tação, segundo a PM em rede so-
cial: um por desacato, três com 
coquetéis molotov e um por ati-
rar pedras em policiais. Eles fo-
ram encaminhados à 9ª Delega-
cia de Polícia, no Catete.

O confl ito aconteceu por 
volta das 19h45 logo após o 
papa Francisco deixar o local, 
onde realizou seu primeiro dis-
curso. Dentro do Palácio ainda 
estava a presidente Dilma Rous-
seff  e diversas autoridades, além 
do governador do Estado, Sérgio 
Cabral (PMDB), e do prefeito do 
Rio, Eduardo Paes (PMDB).

A confusão teria começa-
do porque alguns manifestantes 
lançaram objetos em policiais, 
que responderam com bombas 
de efeito moral. 

No início da confronto, eram 
cerca de 500 manifestantes e de 
200 policiais. 

A Polícia Militar perseguiu 
quem estava mascarado e orde-
nou que eles retirassem a prote-
ção. Houve tensão quando fo-
ram jogados coquetéis molotov 
perto de um posto de gasolina. 
A polícia formou um cordão de 
isolamento e o Brucutu, cami-
nhão que lança jatos d’água para 
dispersar a multidão, entrou em 
ação. 

O grupo, que incluia ao me-
nos 20 black blocs, tinha se con-
centrado mais cedo no Lar-
go do Machado (zona sul). Eles 
gritavam palavras de ordem, 
como “Fora Cabral”, e queima-
ram um boneco representando 
o governador. 

No mesmo local, cerca de 
300 pessoas participaram de um 
beijaço gay. Outro grupo, de ga-
rotas, protestava pelo direito 
das mulheres. “Somos a favor do 

Estado laico” disse a atriz Th aí-
sa Machado.

BOMBA
A Polícia Militar de São Pau-

lo detonou ontem uma bomba 
de fabricação caseira encontrada 
em um dos banheiros do Santuá-
rio Nacional de Nossa Senhora de 
Aparecida, na cidade de Apareci-
da do Norte (SP), que será visita-
da pelo papa Francisco. 

A bomba, um cano plásti-
co envolvido com fi ta adesiva, 
foi encontrada no domingo por 
uma equipe da FAB (Força Aérea 
Brasileira) durante uma inspeção 
prévia à visita do pontífi ce, que 
acontecerá nesta quarta-feira. 

“Tratava-se de uma bomba 
caseira e de baixo potencial lesi-
vo”, informou a PM em um comu-
nicado. Segundo a corporação, o 
banheiro em que foi encontrada 

a bomba não seria usado pelos 
fi éis durante a missa que o papa 
celebrará no santuário. 

A FAB acionou então o Esqua-
drão Antibombas do Gate (Gru-
po de Ações Táticas Especiais da 
PM), encarregado de detonar o 
explosivo. 

“Episódios semelhantes (como 
a detonação de artefatos suspei-
tos) faziam parte do treinamen-
to das forças de segurança mobili-
zadas em Aparecida e em nenhum 
momento a vida de civis esteve em 
risco”, destacou a nota. 

A segurança em Apareci-
da será feita por 5.000 homens, 
com 200 patrulhas com equipa-
mentos inclusive contra ataques 
químicos.

ARMADOS 
E PERIGOSOS
/ RIO DE JANEIRO /  POLICIAL MILITAR É FERIDO COM GRAVIDADE APÓS SER ATINGIDO POR 
COQUETEL MOLOTOV; AÇÃO É ATRIBUÍDA AO GRUPO CONHECIDO POR “BLACK BLOCS”, QUE SE 
INFILTROU NA MANIFESTAÇÃO EM PROTESTO PELOS GASTOS COM A VISITA DO PAPA

MAIS
EM BRASIL 8

FOLHAPRESS

PRESSIONADO A PROMOVER um 
ajuste fi scal maior para ajudar 
no combate da infl ação e res-
gatar a credibilidade da equi-
pe econômica, o governo anun-
ciou ontem um corte de R$ 10 
bilhões nas despesas orçamen-
tárias deste ano. 

Mais da metade do bloqueio, 
contudo, é uma simples reestima-
tiva de gastos, e não uma econo-
mia efetiva. 

A maior contribuição (R$ 4,4 
bilhões), por exemplo, vem de 
uma revisão dos repasses que 
o Tesouro é obrigado a fazer ao 
INSS para compensar perdas 
com as desonerações da folha de 
pagamento promovidas pela Fa-
zenda nos últimos dois anos. 

O governo também estimou 
para baixo (em R$ 2,5 bilhões) a 
projeção de despesas com subsí-
dios e subvenções. No corte, pre-
servou o programa Minha Casa, 

Minha Vida e deixou a conta com 
os programas de fi nanciamento 
agrícolas e operações do BNDES. 

A nomeação de servidores 
aprovados em concursos foi sus-
pensa temporariamente e até a 
projeção de gastos com fabrica-
ção de cédulas e moedas do real 

sofreu revisão. 
O corte efetivo que era es-

perado com grande expectativa 
pelo mercado se resume a R$ 4,4 
bilhões de economia com gastos 
com itens como diárias e passa-
gens, material de consumo, loca-
ção de imóveis, serviços terceiri-

zados e tarifa de luz. O Ministério 
do Planejamento ainda detalhará 
os novos limites de despesas para 
cada ministério. 

Ao ser questionada se a base 
do ajuste não era frágil e não pu-
nha em dúvida o compromisso 
ofi cial com corte de gastos, a mi-
nistra Miriam Belchior (Planeja-
mento) ajustou também sua ex-
plicação para atingir a cifra. 

Inicialmente, ao detalhar as 
medidas, ela afi rmou que a redu-
ção nos repasses para a Previdên-
cia refl etia um adiamento da des-
pesa para o ano seguinte. Depois, 
mudou de versão e disse que as 
necessidades de repasse ao INSS 
fi caram abaixo do que havia sido 
estimado em 2012 e, por isso, so-
freram redução. 

O valor do corte anunciado 
fi cou abaixo da previsão inicial 
de R$ 20 bilhões e não afastou 
as dúvidas sobre o cumprimen-
to da meta deste ano, fi xada em 
2,3% do PIB. 

Governo corta R$ 10 bi, mas 
não gera economia efetiva

/ ORÇAMENTO /

 ▶ Guido Mantega e Miriam Belchior: ajuste nas contas

JOSÉ CRUZ / ABR

 ▶ A turista 

no momento 

em que era 

socorrida por 

banhistas
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 ▶ O momento em que os policiais são atingidos por um coquetel molotov lançado pelos manifestantes

ROBERTO VAZQUEZ / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

UMA TURISTA PAULISTANA de 18 
anos teve a perna amputada 
na tarde de ontem, após ser 
atacada por um tubarão 
na praia de Boa Viagem, na 
zona sul do Recife. O estado 
de saúde dela é grave. 

Bruna da Silva Gobbi 
estava com parentes na 
mais movimentada praia 
da cidade. Testemunhas 
disseram ao Corpo de 
Bombeiros que ela tinha 
água na altura da cintura 
quando foi atacada, por 
volta das 13h20. 

De acordo com os 
bombeiros, ela foi socorrida 
por uma viatura da Polícia 
Militar, que a levou para 
uma UPA (Unidade de 
Pronto Atendimento) na 
Imbiribeira, bairro vizinho, 
também na zona sul. 

A jovem, atacada na 
altura da coxa esquerda, 
teve uma parada 
cardiorrespiratória e foi 
transferida para o Hospital 
da Restauração, principal 
emergência do Estado. Às 
15h, ela passou por cirurgia e 
teve a perna amputada. 

Em nota, o Hospital da 
Restauração informou que 
o estado de saúde dela é 
grave. Bruna está internada 
na UTI (Unidade de Terapia 

Intensiva), respira com 
ajuda de aparelhos e usa 
medicação para manter o 
coração funcionando. 

Este é o segundo ataque 
do ano. Em junho, um 
homem morreu ao ser 
atacado na cidade de Cabo 
de Santo Agostinho, na 
Grande Recife. 

Desde 1992, quando 
os casos começaram a ser 
contabilizados, já ocorreram 
59 ataques na capital e 
região metropolitana, de 
acordo com os bombeiros. 
Vinte e três pessoas 
morreram. 

Estudos feitos pela 
UFRPE (Universidade 
Federal Rural de 
Pernambuco) atribuem a 
presença de tubarões na 
orla pernambucana, entre 
outros fatores, a alterações 
ambientais provocadas pela 
construção do porto de 
Suape, em Cabo de Santo 
Agostinho. 

Um canal profundo que 
acompanha o contorno do 
litoral facilita o deslocamento 
dos animais próximo às 
praias. Diversas espécies de 
tubarões foram identifi cadas 
no Estado, mas a maioria 
dos ataques é atribuída 
às espécies tigre e cabeça-
chata, consideradas das mais 
agressivas no mundo.

FOLHAPRESS

EM CURTO COMUNICADO à 
imprensa, príncipe William 
expressou o sentimento dele 
e de Kate com o nascimento 
de seu primeiro fi lho. “Não 
poderíamos estar mais 
felizes”, disse. 

O bebê, um menino, 
nasceu ontem, às 16h24 
locais (12h24 de Brasília). A 
chegada do fi lho do príncipe 
William e da duquesa de 
Cambridge, Kate Middleton, 
ambos com 31 anos, foi 
anunciada pelo palácio 
de Kensington. O príncipe 
assistiu ao parto. 

A criança é o terceiro na 
linha de sucessão à coroa 
britânica. Ele atenderá por 
Sua Alteza, o príncipe de 
Cambridge. 

Antes, o príncipe Charles, 
avô da criança, disse estar 
“extremamente orgulhoso 
e feliz por ser avô pela 
primeira vez”, e que aguarda 
“ansiosamente para ver o 
bebê em um futuro próximo”. 

Já o premiê David 
Cameron, chefe do governo 
britânico, foi à porta da 
sua casa, em Downing 

Street, dizer que esse é um 
“momento maravilhoso” 
para a família britânica, que, 
nos últimos meses, teve um 
casamento, um jubileu (a 
comemoração dos 60 anos 
de reinado de Elizabeth 2ª) 
e um nascimento. O político 
afi rmou que a família real 
“presta um serviço incrível a 
esse país”. 

O casal Kate e William 
e o recém-nascido deverão 
se mudar em breve para o 
Palácio de Kensington, o 
mesmo no qual o príncipe e o 
irmão dele, Harry, passaram 
boa parte da sua infância.

TURISTA DE SP TEM 
PERNA AMPUTADA APÓS 
ATAQUE DE TUBARÃO

NÃO PODERÍAMOS 
ESTAR MAIS FELIZES, DIZ 
PRÍNCIPE WILLIAM

/ ACIDENTE-PE /

/ REALEZA /

 ▶ Comunicado ofi cia a boa nova 

na casa real inglesa: tradição
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Editor 

Moura Neto

Os prejuízos resultantes 
dos atos de vandalismo 
registrados após o protesto 
de sexta-feira, em Tirol e 
Cidade Alta, ainda não foram 
totalmente dimensionados. O 
posicionamento da Câmara 
de Dirigentes Logistas (CDL) 
deve ser defi nido a partir de 
hoje, numa parceria provável 
com a Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do 
Rio Grande do Norte, informou 
ontem a assessoria da CDL.

A CDL informou que está 
em tratativas informais com 
os comerciantes que têm sido 
atingidos pelos protestos. A 
intenção seria levantar tanto 
o número dos comerciantes 
atingidos desde o início dos 
protestos quanto defi nir que 
posicionamento será tomado a 
respeito do caso.

O presidente da CDL, 
Amauri Alves, informou a 
assessoria, deve proceder ao 
início dessas medidas a partir de 
hoje. Em protestos anteriores, 
empreendimentos foram 
atingidos ou de forma violenta 
ou pela queda de faturamento, 
já que são obrigados a fechar 
por precaução.

No início do mês, a 
Secretaria Estadual de 
Tributação divulgou que 
os dois maiores protestos 
realizados até agora, ambos 
em junho, custaram R$ 23,5 
milhões ao comércio de Natal.

Mesmo não mensurados, 
os danos, já se sabe, vão 
sair caro. Só na loja Jacaúna 
Decorações, situada nos 
cruzamentos das ruas Apodi 
com Prudente de Morais, no 
Tirol, os prejuízos estão no 
patamar dos R$ 20 mil. A loja 
teve quatro vidraças de 2,2m 
x 1,7m totalmente destruídas. 
Ontem, dois homens 
instalavam tapumes.

Na sexta-feira passada, 
imediatamente após terem 
depredado a fachada da loja, 
manifestantes tentaram 
roubar algumas peças, mas 
foram impedidos pela ação 
da polícia. Um dos propósitos 
do saque identifi cados pela 
própria PM seria atear fogo aos 
objetos nas vias públicas.

O rastro de destruição 
atingiu ainda na Apodi o 
escritório Rui Cadete, de 
auditores e contabilistas. 
A administração do prédio 
preferiu não se manifestar 
sobre o assunto, tendo se 
limitando apenas a confi rmar 
que pediu um orçamento para 
mensurar o prejuízo. Quinze 
vidraças fora danifi cadas na 
fachada do edifício.

Já na Rio Branco, dois 
bancos foram atingidos. O 
Bradesco teve suas duas 
portas inteiramente trazidas 
abaixo. O Santander teve 
apenas um dos dois acessos 
danifi cados. Ambas as 
instituições preferiram não se 
manifestar sobre os prejuízos. 
Confi rmaram, entretanto, 
que os danos se limitaram às 
vidraças. 

A presidente do Sindicato 
dos Bancários, Marta Turra, 
emitiu ontem posicionamento 
da associação sobre os eventos 
da semana passada. Ela 
criticou os atos de vandalismo, 
mas diz que os compreende. 
“É sintomático que por todo 
o Brasil os bancos sejam 
alvejados. As pessoas estão 
revoltadíssimas”, disse. Ela 
pontuou também que o 
vandalismo está além do 
controle do sindicato, que 
tem participado e apoiado 
o caráter pacífi co das 
manifestações. “As pessoas 
foram atacadas com gás na 
Câmara. O que houve foi uma 
reação contra”, justifi cou.

No primeiro protesto após a 
proposição da Polícia Militar de 
que mascarados sejam banidos 
desses atos, poucos foram os 
que cobriram os rostos. Para 
a PM, há uma ligação direta 
entre o vandalismo e um grupo 
do movimento que utiliza 
máscaras. Ontem, ao contrário 
do que costumeiramente é 
notado nos atos, o grupo dos 
“mascarados” não se fez presente 
desde o início. Em alguns 
momentos, algumas pessoas 
cobriram os rostos, mas não 
atuaram em conjunto, talvez 
porque o ato não tenha saído em 
passeata como das outras vezes.

Na ausência dos 
“mascarados”, o único que 
permaneceu com o rosto coberto 
foi o “homem-aranha”. Saulo de 
Sá Martins, 30, é operador do setor 
de frutas, legumes e verduras 
do supermercado Nordestão no 
período da tarde. Pela manhã, 
percorre as ruas do centro em 

sua bicicleta para vender lanches. 
A fantasia de homem-aranha é 
uma das três que possui e reveza 
para diariamente vender seus 
produtos. Além dela, sai às ruas 
fantasiado de “Hulk” e “Capitão 
América”.

Ele conta que depois 
de ter adotado as fantasias 
incrementou em 80% as vendas 

além da repercussão nas redes 
sociais. “Hoje, eu paro e o pessoal 
quer tirar foto para por no 
face”, disse. Sobre os protestos 
comentou: “Eles têm o apoio 
para ir buscar os direitos”. A 
respeito dos “mascarados”, 
reclamou: “Quem age assim 
já vai mal intencionado, com 
vontade de quebrar as coisas”.

A revolta notada contra 
a ação truculenta da Guarda 
Legislativa encontrou contraste 
no silêncio sobre os episódios 
de vandalismo notados na 
sexta-feira contra lojas e 
bancos na Cidade Alta e em 
Petrópolis. Ninguém comentou 
a motivação, a identifi cação e a 
responsabilização de vândalos 
responsáveis pelas ações de 
depredação.

Na visão da Polícia Militar, 
o protesto da sexta-feira foi 
um dos mais violentos desde 
o início das manifestações em 
Natal. Lojas de móveis e bancos 
na avenida Rio Branco tiveram 
vidraças quebradas.

Ontem, a PM acompanhou 
de perto o ato que contou 
com menos integrantes 
em comparação com 
a ação da sexta-feira. 

Apesar da proximidade, os 
policiais não interviram em 
nenhum momento. “Além 
do policiamento a pé que 
distribuímos nas proximidades, 
temos as viaturas também 
fazendo rondas e outras viaturas 
nas paradas de ônibus, onde os 
possíveis manifestantes venham 
se dirigir”, disse o tenente-
coronel Klecius Bandeira, 
comandante do 1º Batalhão.

As pichações, cartazes e todas 
as outras formas de expressão dos 
integrantes do movimento “Revol-
ta do Busão” acrescentaram mais 
um nome na lista de “alvos” das 
reivindicações: o presidente da Câ-
mara Municipal, vereador Albert 
Dickson. A manifestação do grupo 
encontrou motivação na repres-
são violenta liderada pela Guarda 
Legislativa na quinta-feira e sexta-
-feira da semana passada. 

O grupo chegou a classifi car 
de “fascista” a repressão da Guar-
da que utilizou armamento não-
-letal de forma intensa para esva-
ziar a Câmara. Os pedidos de “Fora 
Dickson” também foram intensifi -
cados. Um estudante que preferiu 
não se identifi car compareceu ao 
manifesto mesmo após alegar so-
frer agressões na noite da sexta-fei-
ra. Ele compunha um grupo que 
não ultrapassava 15 pessoas e que 
resolveram permanecer próximo à 
Câmara mesmo após a dispersão 
do movimento. Ele relatou que du-
rante a madrugada foi abordado e 
agredido por guardas sem fardas. 
Disse ter fraturado o antebraço 
enquanto tentava se defender dos 
golpes e que também cortou o su-
percílio durante o ataque.

O grupo se reuniu no fi nal da 
manhã e votou pela realização de 
uma plenária na próxima quinta-
-feira às 17h na Praça Cívica, no 
centro da cidade. Durante a reu-
nião, cogitou-se montar acampa-
mento na rua Jundiaí. Houve tam-
bém sugestões de nova ocupação 
da Câmara. No entanto, a maioria 
entendeu que não havia a quan-
tidade sufi ciente de pessoas para 
manter o acampamento e decidiu 
deliberar nesse sentido na próxi-
ma plenária.

DESSA VEZ, POLÍCIA e manifestantes 
não entraram em confronto como 
ocorreu na sexta-feira passada. O 
fato que chamou atenção no redu-
zido e relativamente pacífi co pro-
testo da manhã de ontem foi a di-
vergência entre integrantes da Re-
volta do Busão. O estudante Da-
niel Chacon, tido como um dos 
líderes e mais engajados partici-
pantes do movimento, acabou re-
cebendo um murro no rosto após 
chamar a atenção de um colega 
para o descumprimento de uma 
medida decidida em plenária proi-
bindo pichação de imóveis.

Menos pessoas se dispuseram 
a encorpar o protesto. Cerca de 
150 pessoas fecharam a rua Jun-
diaí, vizinha à Câmara Municipal, 
por volta das 10h e deram início 
à manifestação. No fi nal da ma-
nhã, a confusão com Chacon mar-
cou o ato e deu início a um deba-
te no local.

Em plenária, os integrantes da 
Revolta do Busão haviam votado 
pela pintura de tapumes coloca-
dos pela Câmara para evitar inva-
sões e depredação. As estruturas 
serviriam como telas para as pes-
soas escreverem as reivindicações 
e cobrar medidas do poder públi-
co. A proposta era de que somente 
os tapumes e nenhuma outra par-
te da Câmara receberiam as tintas 
e sprays. 

O suposto descumprimento 
da decisão, no entanto, e discus-

sões que se seguiram sobre isso 
resultou na agressão física sofri-
da por um estudante. Daniel Cha-
con relatou através da rede social 
Facebook o ocorrido. Ele contou 
ter sofrido um murro após defen-
der o que havia sido deliberado em 
plenária. 

E protestou: “O fato aconte-
cido hoje, materializado no meu 
rosto ensanguentado, se apresen-
ta como um atentado a todos que 
constroem esse movimento. Até 

quando aceitaremos práticas fas-
cistas em nosso interior? Até aon-
de existe horizontalidade e demo-
cracia nisso aqui? Como alguém é 
agredido por defender uma delibe-
ração de plenário? Será que a ‘#Re-
voltadoBusão’ não deve se posicio-
nar sobre algo acontecido no seu 
interior e cometido por alguém 
que se diz ‘militante’?”

As divergências entre mem-
bros do grupo foram expostas 
nos comentários postados no Fa-

cebook. Um jovem identifi cado 
como Davyson Moura escreveu: 
“Querer bancar líder do movimen-
to dá nisso! Legal que não foi a pri-
meira vez que leva uns ‘se ligue’”. 
Outros se solidarizaram com Cha-
con: “Não sei sinceramente o que 
se passa na cabeça de alguns, o 
Daniel Chacon interviu pois uma 
deliberação da plenária estava 
sendo descumprida, em nenhum 
momento agrediu ninguém”, es-
creveu Tiago Aguiar. 

O manifesto havia sido marca-
do nesse horário e data em razão 
do início do debate em torno da li-
citação do transporte coletivo de 
Natal. A Câmara planejava reali-
zar sessão extraordinária com esse 
objetivo, mas adiou após diálogo 
com os manifestantes na quinta-
-feira passada. Com o horário já 
marcado, os integrantes do ato de-
cidiram não retroceder e aprovei-
taram a oportunidade para discu-
tir atos posteriores. 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

COMÉRCIO VAI 
ESTUDAR MEDIDA A IMPLOSÃO 

DA REVOLTA

/ PROTESTO /  DIVERGÊNCIAS 
E AGRESSÕES ENTRE OS 
PRÓPRIOS MANIFESTANTES 
MARCAM O ATO PÚBLICO 
REALIZADO ONTEM, QUE NÃO 
CONTOU COM A ADESÃO DOS 
EVENTOS ANTERIORES 

DICKSON NA 
LISTA DE ALVOS SILÊNCIO SOBRE VÂNDALOS

MÁSCARA, SÓ A 
DO HOMEM-ARANHA 

 ▶ Saulo de Sá Martins, vendendor de lanche

 ▶ Protesto reuniu poucos manifestantes em frente à Câmara; não houve confronto com a polícia, mas entre eles: o estudante Daniel Chacon (detalhe) foi agredido

 ▶ Estudante que preferiu não se 

identifi car disse que foi agredido 

na sexta-feira: quebrou o braço

 ▶ Manifestantes só picharam 

tapumes que protegiam à Cãmara: 

motivo de divergências

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

GUERRA É GUERRA
O natalense Geraldo Ferrei-

ra, presidente Federação Nacional 
de Médicos, usou o jornal O Glo-
bo, edição de sábado, para declarar 
guerra ao Governo Dilma Rousse-
ff : “Vamos ter uma batalha jurídi-
ca com eles. Grande.  Vamos exigir 
que as leis sejam seguidas à risca”, 
disse Geraldo sobre as propostas 
do governo de importar médicos 
estrangeiros.

CARROÇAS NO FORUM
O juiz Alberto Dantas Filho, ti-

tular da 5ª Vara da Fazenda Públi-
ca, realiza na manhã de hoje, no Fó-
rum Miguel Seabra Fagundes, audi-
ência conciliatória para tentar solu-
cionar o problema dos animais de 
tração que circulam nas vias urba-
nas e a necessidade de controle do 
transporte realizado por esses ani-
mais, “visto os maus-tratos sofridos 
em virtude dos trabalhos a que são 
submetidos pelos carroceiros.” Natal 
é das últimas cidades do seu porte 
onde é tolerada a circulação indiscri-
minada de carros de tração animal.

FILARMÔNICA DO SERTÃO
Amtônio Gentil voltou a sua ci-

dade, Campo Grande, para, depois 
de 17 anos, testemunhar a colheita 
dos frutos da semeadura de todos 
esses anos. O que começou com 
aulas de fl auta doce se transfor-
ma hoje na Orquestra Filarmônica 
da Casa de Cultura Cleto de Souza, 
com instrumental completo e novo.

AUSÊNCIA PETISTA
O ministro da Justiça, José 

Eduardo Cardozo, que seria pa-
drinho do casamento do deputa-
do Felipe Maia, DEM, terminou le-
vando falta, por ter sido convoca-
do pela presidente Dilma Rousseff , 
para uma reunião no sábado, dia 
das bodas, que tratava da visita do 
Papa ao Brasil.

INJEÇÃO D´ÁGUA
José Miranda Fore-

migli, Diretor de Explo-
ração e Produção da  
Petrobrás fará o lança-
mento, hoje, do Projeto de Amplia-
ção de Injeção de Água em Campo 
do Amaro, e o início das obras do 
Oleoduto que interligará o Campo 
do Amaro com a Unidade de Tra-
tamento e Processamento de Flui-
dos de Guamaré. As solenidades se-
rão realizados no próprio Campo do 
Amaro, município de Mossoró.

O oleoduto reduzirá o trafego 
de carretas e a nova Estação de Tra-
tamento de Água Produzida é um 
esforço de aumento da produção 
de petróleo com a injeção de água 
produzida nos próprios poços.

POLITICAMENTE CORRETO
A governadora Rosalba Ciarlini 

e o Chefe da Casa Civil, Carlos Au-
gusto Rosado, gastaram, pelo me-
nos, 15 horas, da madrugada de 
sexta-feira à noite de domingo,  em 
aviões, conexões e aeroportos, para 
ir e voltar de Ilhéus (com passa-
gens em três tempos: Natal-Recife, 
Recife-Salvador e Salvador-Ilhéus), 
onde participaram do casamento 
do deputado Felipe Maia. Com di-
reito a espera nas esteiras de baga-
gem. A tese de uso de “avião de re-
presentação”, nem pensar...

PRESENÇA DAS AVÓS
Tendo escolhido o município 

de Ilhéus, na Bahia, para o seu casa-
mento com Natália Lagreca, no últi-
mo sábado, para um grupo restrito 
de amigos, o deputado Felipe Maia 
ensejou a oportunidade do reencon-
tro de suas duas avós, Tereza Maia, 
92, e Helionai Catalão, 88,  na cidade 
onde nasceram.

PORTO INSEGURO

De forma discretíssima, a Co-
dern cancelou a licitação que havia 
aberto, para construção do chama-
do “berço” nº 4 do Porto de Natal, 
certame que passou a ser questio-
nada pelo consórcio “AGaspar/EC 
Engenharia”, empresas locais que 
estavam sendo impedidas de par-
ticipar do processo e ingressaram 
com uma ação na Justiça. Mas, não 
dá para contabilizar como vitó-
ria para as empresas locais de en-
genharia, que nunca conseguiram 
um contrato para executar nenhu-
ma obra no porto. Se houver op-
ção pela facilidades do  RDC, “Regi-
me Diferenciado de Contratações 
Públicas”, criado para agilizar as 
obras do Governo Federal na Copa 
do Mundo, não será difícil afastar 
concorrentes incômodos.  O can-
celamento da concorrência acon-
teceu há mais de dez dias, mas não 
foi dada maior divulgação à de-
cisão tomada, de grande interes-
se para a população do Rio Gran-
de do Norte, de uma maneira geral.

TEMPO DE MEDITAÇÃO
O grupo Sapiens, promove 

hoje, a partir das 19 hs, no seu au-
ditório, o workshop “Samarpan”, 
um curso teórico-prático sobre 
“Chakras e Meditação, abordando 
a técniva “Samarpan”, seus estudos 
e benefícios. As exposições serão 
ministradas por Yvonne Collett, 
educadora que coordena a prática 
de meditação na Universidade de 
Newfoundland, no Canadá.

ORDEM & PROTESTO
Chega!
Até quando a sociedade vai conti-

nuar assistindo passivamente um gru-
po de desordeiros subjugar uma cidade 
inteira sem respeitar os direitos e ga-
rantias individuais de quem aparecer 
na sua frente?

Basta!
O direito de protestar termina onde 

começam as garantias e direitos de 
cada um, que estão sendo sistemati-
camente negados na hora em que um 
grupo resolver exercer o direito de protestar. Direito assegurado 
pela plenitude do estado democrático que o Brasil conquistou a 
duras penas, uma situação que está sendo ameaçada diante da 
passividade com que o estado brasileiro está reagindo diante de 
grupos organizados para promover a baderna e a intranqüilidade, 
se aproveitando dos direitos que a Constituição lhes garante sem 
olhar para nenhum dos deveres.

Não existe regime nenhum que resista à própria desmoraliza-
ção, como vem acontecendo nos últimos dias em Natal, uma ci-
dade subjugada por manifestantes que não somam nem 1% de 
sua população.

Não se conhece um único caso de alguém que tenha tido o 
seu direito de protestar restringido depois que resolveu externar a 
sua insatisfação contra o comportamento do governo democráti-
co e constitucional. Assim mesmo instituições como a Ordem dos 
Advogados do Brasil, na defesa do direito de protestar, terminam 
oferecendo um antecipado aval a quem resolve agredir os direitos 
e garantias individuais de quem fi ca na sua frente, promovendo a 
desordem. E depois fi ca difícil despregar sua imagem do antecipa-
do apóio à desordem.

Que democracia é essa que não dá o direito de alguém ter uma 
fachada de vidro na sua unidade de trabalho, de uma loja ou escri-
tório, porque para dar visibilidade a uma mobilização de rua pode 
-se tornar alvo de algum  protesto mesmo sem nenhuma conexão 
com o que está sendo denunciado?

Que Polícia é essa que tem de fi car subjugada pelos promo-
tores da baderna na hora que decidem depredar e destruir o que 
aparecer pela frente, seja propriedade pública e privada? A des-
moralização da Polícia não pode ser tolerada por quem acredita e 
defende a Democracia, não se exigindo de uma tropa de choque a 
tarefa de dialogar com quem  não quer o diálogo.

Para se manter, a Democracia brasileira dispõe de mecanis-
mos de defesa. É o caso de um Ministério Público livre, indepen-
dente e possuidor de recursos sufi cientes para exercer o papel de 
fi scal da lei, com autoridade assegurada pra enquadrar quem não 
se submeter aos limites da lei. Posição que foi benefi ciada pelo cla-
mor das ruas que mandou um recado que foi entendido pelo Con-
gresso Nacional e este sepultou a chamada PEC ́ 37, que impunha 
limites às ações dessa instituição, para cumprir a missão de ga-
rantir o exato cumprimento da Lei. Não é possível que esse recado 
possa estar sendo entendido como o estabelecimento de um pac-
to de leniência diante dos excessos que estão se repetindo impu-
nemente, quando os direitos e garantias individuais dos cidadãos 
pacífi cos estão sendo impunemente agredidos.

Sem Democracia e sem Lei não existirá Ministério Público livre e 
independente. A tolerância com que a baderna está sendo enfrenta-
da pela instituição, termina se voltando contra a própria instituição.

Não existe Democracia sem a existência de direitos e deveres, 
nem – muito menos – com instituições desmoralizadas. Pois é em 
defesa desta Democracia que está na hora de uma mobilização dos 
diversos organismos que formam o Governo estabelecerem tolerân-
cia zero contra o que representar algum tipo de ameaça à ordem pú-
blica. Afi nal, para garantir os seus próprios direitos, o cidadão pacífi -
co deve contar com os mecanismos de defesa do Governo que não 
lhe deixem desprotegidos de quem escolher o caminho da anarquia 
e da desordem. O direito de protestar (que precisa ser assegurado) 
termina no exato limite em que se tornar ameaça à ordem.

 ▶ Nomeado o novo Secretário Municipal 
de Obras Públicas e Infra-Estrutura: 
Tomaz Pereira de Araújo Neto que 
ocupava o cargo de Secretário-adjunto 
na mesma pasta

 ▶ O empresário Nevaldo Rocha 
comemorou, domingo, reunindo fi lhos e 
netos o seu aniversário, oito ponto cinco.

 ▶ Se vivo fosse, o “majó” Teodorico 

Bezerra, Deputado Federal, Deputado 
Estadual, Vice-governador e Presidente 
do PSD, o verdadeiro, completaria 103 
anos de idade.

 ▶ Hoje tem mais um protesto dos 
Médicos. Concentração na sede do 
Sinmed (rua Apodi) e caminhada até 
o calçadão da rua João Pessoa, dois 
quarteirões adiante.

 ▶ Já chegou a Caicó o “caminhão da 
sorte”, da Caixa Econômica, que realizará 
os sorteios das loterias em clima de Festa 
de Santana.

 ▶ Sérgio Azevedo é o aniversariante do 
dia. Quarentinha.

 ▶ A Salinor, Salinas do Nordeste 
SA, fabricante do sal Marlin, está 
comemorando o seu 10º aniversário.

 ▶ Direito de pergunta: Por que alguém 
precisa usar máscara, quando o direito 
de protestar está sendo assegurado pelo 
estado brasileiro. ?                                                                                                      

 ▶ O Instituto Ágora da UFRN abre 
inscrições, hoje, a servidores e docentes 
da UFRN interessados em cursos de 
idiomas.

 ▶ Hoje é o Dia do Guarda Rodoviário.

ZUM  ZUM  ZUM

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Dinheiro engarrafado
Levantamento feito por este NOVO JORNAL a partir de método 

desenvolvido pela escola de administração da Fundação Getúlio Var-
gas, em São Paulo, constatou que os engarrafamentos em Natal cus-
taram a bagatela de R$ 106 milhões ao longo do primeiro semestre. 

Por dia, nada menos do que 44 mil pessoas são prejudica-
das na capital em consequência de contratempos enfrentados no 
trânsito. Ainda assim, os técnicos locais consideram que os engar-
rafamentos diários, em média de 15km, não chegam a compro-
meter o tráfego.

Governo e prefeitura têm anunciado uma série de obras liga-
das à área da mobilidade urbana, todas em ritmo muito lento des-
de que foram planejadas. Mais do que bem vindas, todas são ur-
gentemente necessárias.

A constatação de que a cidade tem prejuízo de mais de R$ 
100 milhões em razão do tempo que o natalense perde no trân-
sito com as difi culdades para alcançar o seu destino só reforça a 
emergência das obras.

As soluções para o tráfego são hoje a grande preocupação dos 
gestores públicos das médias e grandes cidades, entre as quais evi-
dentemente se encontra Natal. Em geral, o pensamento é o de que o 
trânsito só pode melhorar se forem abertas amplas e novas vias em 
condições de comportar a quantidade de veículos que ingressam no 
sistema – número que só faz aumentar, por inúmeras razões, que 
vão desde os incentivos promovidos pelo governo para aquisição de 
carros passando pela consagrada opção em privilegiar os veículos 
particulares em vez de fortalecer o bom transporte público.

Em geral, quando gestores públicos pensam em mobilidade 
urbana trata-se principalmente de ampliar as vias expressas – as 
ruas e avenidas. Em razão das difi culdades hoje vividas para ban-
car projetos assim, é salutar que cresça o entendimento de que a 
solução para isso inclui melhorar o transporte público.

Eventos como a Copa do Mundo e as Olimpíadas, e mesmo os 
protestos de rua exigindo melhoria nos transportes, têm feito os 
gestores voltarem o olhar para investimentos nesta área. Perce-
bem que melhorar o serviço público pode ajudar a reduzir a quan-
tidade de veículos em circulação, o que se nota, por exemplo, em 
capitais importantes da Europa.

Provavelmente, se dispusesse de um efi ciente sistema de ôni-
bus que incluísse o BRT (as vias exclusivas e rápidas), de um Veí-
culo Leve sobre Trilhos ou mesmo de um metrô, de que, aliás, faz 
tempo a cidade se ressente, a quantidade de carros na rua seria 
menor e com isso os prejuízos milionários com os congestiona-
mento seriam reduzidos.

A reportagem trazida por este NOVO JORNAL tem gerado, 
mais do que boa repercussão, um saudável debate nas redes so-
ciais. E todo o envolvimento será pouco para melhorar o grave 
problema do trânsito natalense.

Editorial

Quando pequena, meu pai costumava cantarolar, batucan-
do numa caixinha de fósforo, o simpático sambinha: “Quando 
eu morrer/ Não quero choro nem vela / Quero uma fi ta amare-
la/ Gravada com o nome dela”. Um clássico quando se trata da de-
fi nição de uma boa morte, consequência de uma travessia de uma 
boa vida. De lá para cá, sempre achei que ao invés de testamento, 
as pessoas deveriam deixar como herança para os que fi cam essa 
recomendação do sambinha do Noel Rosa.

Nessa semana que passou meu tio Lelinho morreu. Na verda-
de, ele não era meu tio. Ele era primo da minha mãe e as gera-
ções mais novas o chamavam de tio, porque é assim na minha fa-
mília como as gerações mais novas tratam os parentes mais ve-
lhos. Pessoalmente, não tive muita conversa com ele. Lembro-me 
de que era um homem muito sério, não me dava muita trela. Às 
vezes se sentava em sua cadeira, na área de casa, de frente para a 
Praça Padre João Maria, em Bom Jesus, e fi cava lá no fi m da tar-
de, como se vigiasse e guardasse alguma coisa que lhe pertencia. 
Nem que fosse apenas a paisagem no seu entardecer. Como todo 
político de interior, havia quem o amasse, havia quem não. O fato 
é que ele foi responsável por momentos marcantes na vida da mi-
nha mãe e da minha avó, e em todos havia a marca do acolhimen-
to e da generosidade.

O legal quando nos deparamos com atitudes assim é que, em 
muitos casos, nasce na gente uma coisa chamada gratidão e isso se 
estende para outras ações e outras pessoas. Gratidão é um negó-
cio que tende a se multiplicar quando é um sentimento compatí-
vel com um caráter justo e simples. Tive a chance de experimentar 
esse sentimento desde muito cedo e devo parte disso a tio Lelinho.

Depois da notícia de sua morte bateu uma tristeza serena, de-
cantada pela distância e diluída nas lembranças da minha infân-
cia, no meu tempo de vida em “Bomja” (minha abreviação pesso-
al de Bom Jesus), antes de vir estudar em Natal. Não deu para ir ao 
velório, mas minha mãe foi e fi quei apreensiva sobre como ela en-
cararia aquele momento que, certamente, revolveria muitas lem-
branças de uma parte signifi cativa de sua vida.

“O velório foi muito bonito”, disse assim que voltou. Como as-
sim?, perguntei curiosa. “Tinha banda de música, que tocou as 
canções preferidas dele, atendendo ao seu último pedido”, acres-
centou. Um velório bonito – sem ignorar toda a força da tristeza e 
da dor da perda dos parentes que fi cam – é sinônimo de uma vida 
bem vivida. Desejar que a música abafe os gemidos e soluços de 
quem fi ca é tentar distrair da dor defi nitiva. É sair de fi ninho, dei-
xando a vida roubar a cena para seguir seu curso, embalada num 
sambinha do Noel Rosa.

Último desejo

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Desconfi ança mútua 
Pesaram na decisão de Dilma Rousseff  de não comparecer à 

reunião do Diretório Nacional do PT no último sábado as pressões 
escancaradas do partido por mudanças no governo, sobretudo na 
articulação política. A avaliação do Planalto é que, mesmo depois 
de a presidente ter feito gestos na direção do partido, como rece-
ber a bancada, não cessou o coro interno de “volta Lula’’. O tom da 
resolução do PT com críticas ao governo confi rmou a apreensão 
de auxiliares da presidente. 

TRÉGUA 
Para contrabalançar a ausên-
cia, Dilma irá à etapa de Sal-
vador das comemorações dos 
dez anos do partido no poder, 
na quarta-feira. Estará ao lado 
de Lula. 

ALVO... 
Além das críticas à economia, 
dirigentes petistas voltaram a 
atacar a gestão de Paulo Ber-
nardo (Comunicações). O PT 
defende debate sobre a regula-
ção do setor. 

...MÓVEL 
Na cúpula do partido, no en-
tanto, a ordem é evitar críti-
cas abertas a nomes específi -
cos do governo e apenas suge-
rir mudanças gerais, justamen-
te para não aumentar a tensão 
com Dilma. 

CONJUNTO... 
Na falta de nomes para o lugar 
de Ideli Salvatti, o PT lista Ri-
cardo Berzoini, um dos depu-
tados mais incisivos nas críti-
cas ao governo, e até o ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha. 

...VAZIO 
Além de estar às voltas com o 
ambicioso e polêmico Mais Mé-
dicos e de ser cotado ao governo 
de São Paulo, Padilha difi cilmen-
te deixaria a pasta com maior 
orçamento da Esplanada para 
voltar a outra que já ocupou. 

VAI... 
A assessoria técnica da presi-
dência do TSE redigiu parecer 
em que declara que a fusão de 
dois partidos não confi gura a 
criação de nova sigla. Portan-
to, a legenda não teria direito 
a fundo partidário e tempo de 
TV dos deputados que se fi lia-
rem a ela. 

...E VEM 
O parecer desanima dirigen-
tes do PPS, que tentam fusão 
com o PMN, mas não é defi niti-
vo. O ministro Dias Toff oli pode 
adotá-lo ou não ao responder à 
consulta sobre o tema. 

PRÉVIAS 
A aliados, Geraldo Alckmin 
disse acreditar que José Ser-
ra deveria continuar no PSDB 
e disputar com Aécio Neves 
a indicação do partido para a 
Presidência. 

TENSÃO... 
De olho no percurso do papa 
na chegada ao Rio, José Eduar-
do Cardozo (Justiça) demons-
trava tensão cada vez que o 
papamóvel parava e Francisco 
colocava o corpo para fora para 
beijar crianças. “Ainda bem que 
ele não desceu”, desabafou. 

...MÁXIMA 
Desde anteontem no Rio, Car-
dozo e outros ministros acom-
panharam parte do cortejo 
pela TV no Palácio Guanaba-
ra. Todos estavam preocupa-
dos com a segurança do papa. 

TUDO NA... 
Quem acompanhou a sole-
nidade de recepção ao papa 
classifi cou como “pura distra-
ção’’ Joaquim Barbosa não ter 
apertado a mão de Dilma após 
cumprimentar o pontífi ce. 

...SANTA PAZ 
O presidente do STF já havia 
falado com a petista antes, na 
presença de Sérgio Cabral, en-
quanto aguardavam Francisco 
chegar ao Palácio Guanabara. 

FORMAÇÃO 
O ministro Guilherme Afi f Do-
mingos discute a elaboração 
de projeto que inclui as micro e 
pequenas empresas na lei que 
determina que companhias te-
nham em seus quadros de 5% a 
15% de aprendizes. 

VISITA À FOLHA 
Claudio Yukio Miyake, presi-
dente do Conselho Regional 
de Odontologia de São Paulo, 
visitou ontem a Folha. Estava 
acompanhado de Marco Antô-
nio Manfredini, secretário-ge-
ral do CRO-SP, Rubens Figuei-
redo, consultor, e Chico Dama-
so, assessor de imprensa. 

Lanço um desafi o a quem me
acusa: se existem milicianos 

ligados a mim nos protestos, que 
apresentem fotos e nomes. 

DO DEPUTADO ANTHONY GAROTINHO (PR-RJ), sobre 
a acusação feita por adversários de que ex-policiais 

ligados a ele estão nas manifestações do Rio. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
#SAIDARUA 

Há cerca de um mês, quando os protestos em todo o país es-
tavam no auge, o prefeito de Curitiba, Gustavo Fruet (PDT), rece-
beu pedido de audiência de um grupo de moradores de ruas. O 
pedetista convocou os secretários das áreas sociais para receber 
a comissão. 

- E então, qual a reivindicação de vocês? 
- Queríamos reclamar dos manifestantes - disse o represen-

tante do grupo de dez moradores de rua. 
Diante da perplexidade dos políticos, que esperavam uma lis-

ta de pedidos, o porta-voz continuou: 
- Estão fazendo muito barulho. Só queremos dormir...

SEM FILAS E com praticidade, o 
recadastramento biométrico em 
Natal já ultrapassou o contin-
gente de três mil eleitores que se 
dirigiram ao Fórum Eleitoral de 
Natal para realizar a atualização 
do seu cadastro, visando as elei-
ções de 2014. A atualização pela 
qual a Justiça Eleitoral passará a 
identifi car o eleitor por meio das 
impressões digitais começou 
quarta-feira passada e segue até 
o dia 14 de dezembro.

Todo o procedimento, que 
demora cerca de 20 minutos, po-
derá ser feito com tranquilidade 
se o eleitor seguir as instruções 
do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE). Primeiro, poderá agendar 
o seu cadastramento pelo site da 
instituição (www.tre-rn.jus.br) 
ou pelo telefone 3654-5000. Isso 
evitará que espere em fi las para 
ser atendido.

A estudante Ana Carla da 
Silva, por exemplo, seguiu estas 
instruções. Foi a uma lan hou-
se e agendou sua ida ao fórum. 
Chegouom o código de barras 
impresso que lhe foi informado 
quando realizou o agendamen-
to. Quem não quiser imprimi-lo 
poderá anotar, fotografar com a 
câmera de um celular ou outro 
equipamento. Por telefone o có-
digo é informado para anotação.

Na recepção, esse código foi 
identifi cado e o sistema direcio-
nou a estudante imediatamente 
para um dos 107 guichês prepa-
rados para realizar a revisão.

Ana Carla não foi atualizar 
seus dados. Ela tem 18 anos, está 
se inscrevendo na Justiça Eleito-
ral pela primeira vez e diz que 
nunca despertou o interesse pelo 
voto, devido à má impressão que 
a política lhe causa com atos de 
corrupção dos políticos. “Agora 
eu tinha que vir e até mudei meu 
pensamento depois que vi que 
as pessoas estão se mobilizan-
do no Brasil contra a corrupção. 
Como eleitora vou poder contri-

buir também”, declara a jovem.
No guichê, Ana Carla apre-

sentou seu documento de iden-
tidade (com foto) e comprovante 
de residência de três meses, do-
cumentos imprescindíveis para 
a realização do cadastro ou re-
cadastramento do título eleito-
ral. Em caso de revisão ou trans-
ferência o eleitor deve apresentar 
o título, mas este não é obrigató-
rio no ato.

Em seguida, a estudante 
precisou cadastrar sua assina-
tura, digitalizando-a no siste-
ma da Justiça Eleitoral. No pas-
so seguinte, as impressões digi-
tais de todos os dedos de Ana 
Carla também fi caram gravadas. 
É por elas que a eleitora poderá 
ser identifi cada na hora de votar. 
Essa medida adotada pela Justi-
ça Eleitoral visa garantir maior 
segurança na votação e evitar 
fraudes.

Além disso, Ana Carla e todos 
aqueles que fi zerem a atualiza-
ção dos seus cadastros também 
são fotografados. Com a imagem, 
impressões digitais e assinatura 
digitalizada, o cadastro do elei-

tor torna-se mais fi dedigno, vis-
to que não existem pessoas com 
impressões digitais iguais.

O procedimento termina 
com a emissão de um novo tí-
tulo eleitoral que é entregue no 
mesmo momento. No caso de 
Ana Carla foi o primeiro título. 
O documento, em papel, conti-
nua sendo usado, mesmo com 
a identifi cação sendo feita pela 
impressão digital. “Foi fácil e o 
atendimento foi rápido. Só fi z 
chegar e fui logo atendida. Ima-
gine se eu tivesse que enfrentar 
fi la ainda”, avalia a nova eleitora 
que demorou 15 minutos para se 
inscrever.

Ao sair do fórum, o eleitor 
pode até aproveitar para plasti-
fi car o título. No lado externo há 
pessoas realizando este serviço.

Pelos guichês do recadastra-
mento biométrico chama aten-
ção a presença de idosos, pesso-
as que estão facultadas a voltar 
por ultrapassarem os 65 anos. É 
o caso do reformado da Mari-
nha, Rubens Torquato. Aos 73 
anos ele ironiza pelo fato de ain-
da estar atualizando seu cadas-

tro e se preparando para votar 
mais uma vez. “Vim porque gos-
to de sofrer votando neles e con-
tinuarei votando enquanto eu 
puder porque gosto de exercer 
minha cidadania. E com a iden-
tifi cação pelas impressões digi-
tais fi cou mais seguro”, declara.

FILAS
No primeiro dia de revisão 

eleitoral praticamente não fo-
ram registradas fi las na sede no 
Fórum Eleitoral, na Avenida Rui 
Barbosa/Tirol. A espera, quan-
do acontecia, para quem fez o 
agendamento não ultrapassava 
os cinco minutos. O eleitor que 
não agendou seu atendimento 
também é atendido, mas corre 
o risco de enfrentar a fi la e espe-
rar até 30 minutos dependendo 
do horário.

Uma área foi reservada para 
o eleitor não agendado, onde 
também podem fazer o agen-
damento, caso não queiram en-
frentar a fi la e retornar em outro 
dia com mais tranquilidade. O 
TRE espera atender diariamente 
4 mil pessoas.

Além do agendamento via 
internet e telefone, o eleitor pre-
cisa estar atento ao cronograma 
formulado pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral para atender a, no 
mínimo, 80% dos eleitores da ca-
pital. O percentual é a margem 
que a instituição trabalha num 
universo de 520 mil eleitores. O 
cronograma está dividido por 
data de nascimento do eleitor.

Até o dia 17 de agosto deve 
procurar o fórum quem nasceu 
nos meses de janeiro, fevereiro 
e março. Posteriormente, no pe-
ríodo entre 14 de setembro e 11 
de outubro, será a vez dos eleito-
res nascidos nos meses de abril, 
maio e junho.

Já para aqueles que nasce-
ram em julho, agosto e setem-
bro, o prazo é de 16 de setem-
bro a 11 de outubro e, por fi m, 
entre 14 de outubro e 9 de no-
vembro será a vez dos nascidos 
em outubro, novembro e de-
zembro. A partir daí até 14 de 
dezembro é o prazo fi nal para 
retardatários.

O Tribunal Regional Eleito-
ral preparou uma estrutura que 
conta com 250 servidores e es-
tagiários e 107 kits biométri-
cos nos guichês. O atendimento 
ocorre de segunda a sábado, ex-
ceto feriados, das 8h às 18h. 

O comparecimento é obri-
gatório, mesmo que não ocorra 

no período determinado para o 
respectivo mês de nascimento. 
Aqueles que não comparecerem 
até 14 de dezembro terão seus tí-
tulos eleitorais cancelados.

Após Natal, a revisão biomé-
trica seguirá para Mossoró e até 
março de 2014, o Rio Grande do 
Norte deve completar o projeto 

de recadastramento por biome-
tria de 54 municípios, na estima-
tiva de reconhecer 1.256.634 elei-
tores. A meta do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) é fazer com 
que até 2018 todos os eleitores 
brasileiros estejam aptos a votar 
mediante a identifi cação pelas 
impressões digitais.

 ▶ Ana Carla da Silva, estudante, não teve trabalho para fazer o recadastramento e saiu do TRE já com o título novo

UM TOQUE DE

/ REVISÃO /  SEM FILAS, MAIS DE TRÊS MIL NATALENSES JÁ FIZERAM O RECADASTRAMENTO 
BIOMÉTRICO. PRIMEIRA ETAPA ABRANGE NASCIDOS EM JANEIRO, FEVEREIRO E MARÇO

 ▶ Eleitores não enfrentaram fi las como o aposentado Rubens Torquato
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ATENÇÃO ÀS DATAS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PRATICIDADE

PERÍODO DE REVISÃO
Confi ra abaixo os períodos 
de recadastramento de 
acordo com a data de 
nascimento:

 ▶ 17/07 A 17/08: nascidos em 
janeiro, fevereiro e março;

 ▶ 19/08 A 14/09: nascidos em 
abril, maio e junho

 ▶ 16/09 a 11/10: nascidos em 
julho, agosto e setembro 

 ▶ 14/10 a 09/1: nascidos em 
outubro, novembro e dezembro 

ETAPAS

 ▶ 1º Agendamento pelo site www.
tre-rn.jus.br ou pelo telefone 3654-
5000;

 ▶ 2º Na recepção do fórum, o 
eleitor mostra o código que lhe foi 
passado no ato do agendamento;

 ▶ 3º A pessoa é direcionada 
para um guichê de atendimento 
e apresenta documentos para 
atualização dos dados;

 ▶ 4º Sua assinatura é gravada no 
sistema;

 ▶ 5º São recolhidas as impressões 
digitais;

 ▶ 6º O eleitor é fotografado;
 ▶ 7º Um novo título eleitoral é 

emitido e entregue ao aleitor;
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Conecte-se

Vandalismo
Sou um brutamontes ridículo, dentro 
de mim mora um bárbaro que nunca 
brigou. Mas diante do vandalismo 
que se viu na sexta-feira passada 
(19/07) nas ruas do centro da cidade 
tenho que dizer com todas as letras: 
se a ordem é quebrar vitrines de 
lojas, saquear, depredar bancos e 
repartições públicas, do outro lado tem 
que haver uma ordem para bater para 
valer nos vândalos. Estão começando 
uma guerra e guerra não se combate 
com carinho nem com armas de 
efeito moral. Se as autoridades 
baixarem a cabeça como fi zeram no 
Rio de Janeiro com os trafi cantes, 
essa cidade nunca mais terá paz. 
Atualmente, o tráfi co é um poder com 
mais força que os outros três poderes. 

Diante desta minha absurda ideia, é 
natural que os adeptos dos direitos 
dos bandidos venham me condenar 
por estar incitando o quebra pau na 
cabeça dos bandidos. Estou apenas 
solicitando igualdade de direitos, eles 
quebram de lá, nós quebramos de cá. 
A sociedade não pode fi car à mercê 
dos vândalos. Acabo de ler no NJ de 
domingo (21/07) que o comandante 
de nossa PM está conclamando 
o Ministério Público, a Ordem dos 
Advogados, a Polícia Civil e a Vara 
da Infância e da Juventude para se 
achar uma solução para os problemas 
acima citados. Faço minhas as 
palavras de Carlos Magno em Roda 
Viva: “... o único diálogo possível, 
com todo respeito, é no camburão” e 
acrescento: debaixo de cacete como 

vi a polícia da Alemanha fazendo com 
um cidadão arruaceiro que entrou no 
camburão debaixo de cacete tamanho 
família.
PS. Um moleque muito humano foi 
o que vi lendo o fabuloso texto de 
Carlos Fialho lambendo sua cria com 
justíssima razão. Parabéns e um forte 
abraço para os três.

Geraldo Batista
Por e-mail

Vandalismo - 2
Vandalismo é crime! Mais do que ser 
‘rejeitado’, deve ser CONDENADO! 

Roberto Bezerra, @robertobezerraf
Pelo Twitter

Vandalismo - 3
Pela veemência e ênfase por parte 
de alguns advogados na defesa 
de arruaceiros e baderneiros 
“pseudoestudantes” a OAB RN me 
parece que seria mais apropriada 
intitular-se Ordem dos Arruaceiros 
do Brasil - OAB (mesma sigla). 
Será que  a justiça não pode 
determinar que estes baderneiros 
indenizem os prejuízos causados ao 
patrimônio público e privado como 
ocorreu nesta última bagunça? 
Com a palavra as ditas autoridades. 

A imprensa também tem sido 
muito simpática a alguns destes 
baderneiros.

Manoel Jackson Sena
Por e-mail

Jornal
Parabenizar NOVO JORNAL pelas 
excelentes reportagens no dominical!

Eduardo Albuquerque, @ceacosta47
Pelo Twitter

François
“Para quem mama não é preciso 
soltar o bezerro, basta limpar o 
peito”, de François Silvestre no NOVO 
JORNAL deste domingo.

Zeca Melo, @zecamelo
Pelo Twitter

Fialho
Só um homem insensível para não 
perceber em 17 anos  que “um 
fi lho é o maior amor do mundo”. 
Infelizmente, ainda existe pai que 
mesmo lendo este belo artigo, “a fi cha 
ainda não caiu”. Parabéns Carlos 
Fialho!

Cátia Boratto
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Texto e não ter 
Não ter um texto numa segunda-

feira, perto do meio-dia, após uma 
semana e um fi nal de semana 
atribulados, é algo poderoso. A 
falta das palavras é um drops da 
ampliação do tempo e do espaço, 
semelhante ao que produz a morte. 
Quando alguém próximo morre ou 
anuncia que vai morrer, o diâmetro 
da terra duplica para caber no nosso 
olhar. Felizmente hoje, até agora, 
ainda não é o caso. Se for, foi bom tê-
los conhecido a todos. Inclusive aos 
que apenas me conheceram pela 
presença neste espaço, em especial 
a Armando, que tanto prezou pelas 
minhas qualidades. E o outro que 
agora não recordo o nome. 

Nem sempre foi assim. Antes, 
não ter um texto era algo bem ruim. 
Um martírio. Era sofrimento puro 
chovendo no meio do mundo. Era 
o medo da decepção. O terror da 
competição. O pavor da página em 
branco. A ansiedade. A ideia que 
vão vem. A população crescendo, se 
agigantando. Os amigos com cara 
de interrogação, bicando os olhos 
uns dos outros. O inferno perdendo 
calor. Os papas ressuscitando para 
rezar uns pelos outros. Tudo isso e 
muito mais. Isso foi antes. Depois 
de perceber que ter um texto 
pronto a qualquer momento é algo 
que se tornou usual. A qualquer 
momento, em qualquer lugar, 
sempre há milhares de pessoas 
prontas a disparar uma quantidade 
de palavras sobre alguma coisa. A 
ponto que a tensão da criação, um 

dos momentos mais ricos que pode 
haver, cada vez mais perde seu lugar. 
Estão todos prontos a reagir, o tempo 
inteiro, mesmo que isso implique 
não falar a verdade. Não ser honesto. 

Ter um texto pronto a todo 
momento sobre qualquer assunto 
é algo extremamente ruim. Ter um 
texto pronto a todo momento sobre 
qualquer assunto durante muito 
tempo é algo mortal. Faz a gravidade 
ter mais de 10 metros por segundo 
de velocidade. Faz as rugas virarem 
verrugas. Faz as pupilas explodirem 
para fora das órbitas dos olhos e as 
unhas encolherem. Ter sempre um 
texto pronto atrapalha a poesia. É 
preciso silêncio para poder falar.  

Hoje não. O sol brilha muito 
mais alto e mais forte, após a chuva. 
Após as chuvas dos últimos dias. Que 
limparam a atmosfera bem, a ponto 
de revelar que não ter um texto é 
algo bastante instigante. É algo que 
muda o mundo, que para o tempo e 
congela o espaço. Não ter um texto 
pronto a esta hora é estar prestes a 
ter um fi lho que não vem, que não 
virá. Sendo mais direto – e que toda 
crueldade seja perdoada –não ter um 
texto a uma hora dessas é estar no 
chão de uma maternidade, à beira do 
parto, sem que haja leito disponível 
ou médico que vá chegar para prestar 
algum socorro – sem que nenhum 
óvulo tenha sido fecundado. Ou 
como ver a faca pronta para o golpe, 
a ponta em direção, o ferimento já 
dando o sinal, o sangue a caminho 
do chão – sem que nada disso esteja 

realmente pronto.
Não ter um texto, mesmo que 

simples, a uma hora dessas, é como 
ter o céu inteiro à disposição. Um 
céu inteiro, sem terra alguma, sem 
nada embaixo. Um céu inteiro para 
colocar cor. Para distribuir estrelas 
e nuvens; chuvas e raios; ventos, 
tornados, aves (de rapina?) e sacos 
de lixo voadores. Um céu, uma 
falta, um ser divino celeste, um ser 
dotado de alguma presciência e de 
sabedoria infi nitas, que instalou 
(antes de todos) todas as regras e 
leis, e acima delas se coloca. Não ter 
um texto, estar desarmado assim, 
este céu, não poder falar sobre um 
assunto é uma manifestação direta 
da transcendência, do poder, da 
perenidade e da sacralidade. 

Estar despossuído de palavras a 
essa hora, este céu, é poder dispor 
aviões no ar (ofi ciais e de carreira) 
e fechar aeroportos; e deixá-
los assim, voando, enquanto o 
combustível acaba, enquanto o sol 
se põe, enquanto o desespero toma 
conta dos passageiros, enquanto 
a noite vem – sem que sequer 
tenham levantado voo. Sem que 
a catástrofe tenha sido publicada. 
Sem que a terra tenha nascido. Sem 
que tenhamos acordado. Não ter 
um texto, diante de tudo isso, é um 
tesouro que, infelizmente, a rotina 
vai cuidar em queimar. Não ter essas 
palavras é uma posse imensa. Não ter 
um texto é algo grande demais. Não 
ter um texto agora é poder ter todos 
os textos do mundo.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Os jovens e a utopia cristã
O escritor Frei Betto costuma dizer que a droga tornou-se epidêmica 

em vasta parcela dos jovens brasileiros porque falta a estes uma utopia. 
Assino embaixo. No passado, multidões juvenis sonharam com uma so-
ciedade justa e perfeita e, por essa causa, enfrentaram poderosos e der-
rubaram impérios. Não há tempo – nem motivação – para viajar na dro-
ga quando se está imerso na viagem fantástica de mudar o mundo.

 A utopia, no sentido de situação ideal em que vigorem instituições 
equânimes, sempre nos remete ao coletivo, à preocupação com o outro, 
ao senso de justiça. Na droga prevalece a corrupção do ideal do absoluto, 
em meio à ilusão de que o indivíduo basta a si mesmo e o seu prazer, ain-
da que fuga da frustração e da dor, é a meta de uma vida.

O delírio utópico atravessa o tempo, alterando estruturas, movido 
por crenças e teorias. Catalizado por ideologias, ganha força e, também 
por causa delas, em seguida conhece o declínio, sabotado pelas pulsões 
egóicas no jogo do poder. Ergue e derruba regimes políticos e altera pa-
radigmas e logo se perde na armadilha das fórmulas e formas para renas-
cer mais à frente em novo ciclo criativo.

A utopia fez surgirem heróis e mártires e expôs à luz a força e a ternu-
ra incomensuráveis da condição humana. Mas, com todo o respeito aos 
delirantes de outros matizes, penso que nenhuma utopia, até hoje, foi 
maior e mais demolidora que a do jovem judeu que anunciou um reino.

A proposta de Jesus é radical e isso explica o seu destino trágico na 
cruz. Ela mina as bases do poder temporal e a do poder clerical, susten-
tado por ideologias religiosas. É trator que não deixa pedra sobre pedra 
do edifício de nossas crenças e valores tradicionais.

A verdade é que não há como ser cristão sem incomodar o mundo, 
aqui entendido como a lógica que cria e sustenta os sistemas abomináveis 
que discriminam, manipulam e oprimem os homens. Para os que não crê-
em, somos loucos, já dizia o apóstolo Paulo. A mensagem cristã é inclusi-
va, o reino é o abraço à natureza, um fazer-se um com todos e com Deus.

O reino é plenitude no frescor e na simplicidade da vida, eterna parti-
lha na qual os dons do amor se multiplicam. E isso não atende aos inte-
resses do mundo, que se alimenta da carência e do medo, na cela imen-
sa da avareza.

Não sou católico, mas emociono-me com a atual Jornada Mundial 
da Juventude em torno de um papa que, inspirando-se no “louco” de As-
sis, parece esforçar-se por retirar sua igreja do pântano em que se me-
teu ao se deixar seduzir pelo império desafi ado nos tempos apostólicos 
por um exército de excluídos. A utopia cristã nunca morreu. Apóstolos 
e mártires sempre brotaram no altar da vida. Ver, no entanto, tantos jo-
vens dispostos a sonhar e a agir, como o fez Francisco de Assis há 800 
anos, renova-nos na coragem e na alegria de viver.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

Apresentação

Cristiano Félix e Heloisa Guimarães

Um telejornal completo, com

os fatos mais importantes

de Natal e do Rio Grande do Norte. 

SEGUNDA A SEXTA, ÀS 19h45

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni determinou um corte de 20% 
nos gastos das secretarias do es-
tado. Uma portaria será publica-
da hoje no Diário Ofi cial do Esta-
do ofi cializando a ordem. Só fo-
ram poupadas as pastas de Saúde, 
Educação e Segurança. O restan-
te das secretarias terá que reduzir 
os custos sem mexer na folha de 
pagamento. Na próxima semana 
os secretários voltarão à governa-
doria para apresentar um crono-
grama de corte de despesas. Ro-
salba Ciarlini anunciou a medida 
numa reunião com os secretários 
estaduais pela manhã. A frustra-
ção com a receita chegou a R$ 300 
milhões enquanto a folha de pes-
soal subiu 19%. 

Um dos auxiliares presentes 
ao encontro que falou sob a condi-
ção do anonimato disse que a go-
vernadora criticou a redução nos 
repasses federais do governo Dil-

ma, reclamou da transferência de 
recursos para a Assembleia Legis-
lativa, Tribunal de Justiça e Minis-
tério Público e lamentou que, mes-
mo aumentando, a arrecadação 
fi cou bem abaixo do que o gover-
no esperava. “Ela (a governadora) 
apresentou os argumentos para o 
decreto que será publicado ama-
nhã (hoje). Eles vão em cima da 
frustração dos repasses federais, 
do aumento dos repasses para os 
poderes legislativo, judiciário, Mi-
nistério Público e para o Tribunal 
de Contas do Estado e também a 
baixa arrecadação. A governadora 
disse que mesmo crescente, a ar-
recadação não está corresponden-
do à expectativa, representa a me-
tade do que o estado queria”, afi r-
mou o auxiliar. 

Ao mesmo tempo, de acor-
do com o secretário de uma das 
pastas que sofrerá cortes, Rosalba 
Ciarlini pediu empenho no paga-
mento da folha salarial. Após a pu-
blicação do decreto, a governado-
ra voltará a se reunir com a equi-

pe econômica e jurídica do gover-
no para reavaliar as medidas e, se 
for o caso, tomar novas decisões. 
Uma das medidas será a possível 
necessidade de editar decreto re-
gulamentando os gastos com a 
máquina da administração direta 
e indireta. “Nessa reunião ela mos-
trou a situação fi nanceira do esta-
do e falou sobre a necessidade de 

honrar compromisso com a folha 
de pessoal. Para isso, precisa haver 
enxugamento no custeio. Os se-
cretários fi caram de voltar ao ga-
binete da governadora para levar 
as informações de cada secreta-
ria para que ela veja de onde serão 
cortados os gastos”, disse.  

No texto ofi cial enviado pela 
Secretaria de Comunicação, o tom 

do encontro foi mais ameno. O go-
verno lembrou que Rosalba já ha-
via determinado a redução de gas-
tos em 2011 por conta da crise fi -
nanceira encontrada no Estado e 
no ano passado a receita caiu de-
pois que a Cide (imposto que inci-
de sobre o combustível) foi extinta 
e o governo federal concedeu isen-
ção de IPI. “E os refl exos disso co-

meçaram a ser sentidos pelo Esta-
do”, diz Rosalba através da nota.

A assessoria lembrou também 
que a queda na receita não é ex-
clusividade do Rio Grande do Nor-
te, mas vem sido sentido por ou-
tros estados desde o ano passado. 
“Este ano”, disse Rosalba, “a frus-
tração de receita já passa dos R$ 
300 milhões”, comentou.  

A Secretaria de Segurança 
Pública e Defesa Social do Rio 
Grande do Norte e a Secretaria 
de Educação do RN foram 
invadidas e arrombadas neste fi m 
de semana. Até ontem à tarde 
a polícia ainda não tinha pistas 
sobre nenhuma das ocorrências 
porque não houve testemunhas 
e nenhum dos prédios conta 
com sistemas de circuito interno 
de segurança, que é feita por 
guardas patrimoniais do Centro 
Administrativo.

A Delegacia Geral de Polícia 
Civil (Degepol), por meio de seu 
titular, Ricardo Sérgio, confi rmou 
que nenhum delegado seria 
especialmente designado para 
esses casos, fi cando a cargo 
da 5ª Delegacia de Polícia, que 
responde pela região em que se 
localiza do Centro Administrativo.

Na Sesed a polícia ainda não 
tem qualquer pista. O prédio, que 
é também a sede do Instituto de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural do RN (Emater) e da 
Consultoria Geral do Estado, 
não possui sistema de câmeras 
internas. No prédio ninguém 
senão o secretário de segurança 
pública Aldair da Rocha fala. O 
próprio adjunto, Clidenor Silva 
Júnior, que teve sua sala invadida 
durante o fi m de semana, não se 
pronunciou.

Sua sala foi o alvo dos 
bandidos, que levaram um 
notebook e um telefone celular. 
O secretário Aldair da Rocha 
passou o dia inteiro numa 
reunião a portas fechadas com a 
governadora Rosalba Ciarlini e o 
restante do secretariado. Ele não 
concedeu entrevista, dizendo-se 

apressado para o encontro, apesar 
de ter confi rmado o incidente.

O que se sabe é que um dos 
guardas patrimoniais que fazem 
a ronda durante o plantão do 
fi m de semana percebeu uma 
das janelas da sala do secretário-
adjunto quebradas e acionou a 
polícia. Após uma perícia, notou-
se o desaparecimento dos objetos 
no fi nal da tarde do domingo 
passado. O que se vê no bloco 
6 do Centro Administrativo, o 
prédio onde funciona a Sesed, é 
que realmente não há sistema 
de segurança no local. Logo na 
entrada há um ou dois guardas 
patrimoniais atrás de um balcão e 
nada mais.

Apesar de a Degepol garantir 
que a 5ª DP investiga o caso, 
o delegado Dimas Genuíno, 
responsável pelo inquérito, ainda 
não tinha informações sobre o 
incidente. Dizia não saber se ele 
mesmo assumiria a investigação. 
Mas o delegado já tinha outro 
caso para apurar, no mesmo 
Centro Administrativo. 

Genuíno confi rmou que na 
SEEC, um notebook foi levado de 
dentro de uma das salas do prédio 
da pasta. O local seria destinado 

à subcoordenadoria de Educação 
Especial. Somente ontem pela 
manhã, no início do expediente, 
a janela quebrada usada 
pelos bandidos foi percebida 
e assim o desaparecimento 
do objeto. Ontem mesmo o 
delegado enviou dois agentes 
à SEEC, demonstrando que as 
investigações á começaram.

“Foi registrado o boletim 
de ocorrência na delegacia e 
dois policiais já estiveram no 
local. Agora será requisitada 
uma perícia no local”, afi rmou 
Genuíno. Ainda de acordo com 
o titular da 5ª DP, o trabalho de 
investigação é difi cultado pela 
falta de câmeras na sala onde o 
computador estava.

Também não há testemunhas, 
visto que aparentemente os 
guardas, de uma empresa 
terceirizada, não viram ninguém. 
Eles serão ouvidos. “Vamos 
ouvir o pessoal que trabalha lá 
[na secretaria] e quem estava 
de serviço”, concluiu. Genuíno 
mostrou ainda estar no início 
das investigações e disse que não 
tem suspeitas de quem tenha 
cometido o crime e por qual 
motivo.

ARROCHO 
GOVERNAMENTAL

/ REUNIÃO /  ROSALBA CIARLINI MANDA AUXILIARES CORTAREM 
20% DOS GASTOS DE SUAS RESPECTIVAS PASTAS – EXCETO 
SAÚDE, EDUCAÇÃO E SEGURANÇA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

SECRETARIAS DE SEGURANÇA E 
EDUCAÇÃO SÃO ARROMBADAS

 ▶ Rosalba passou a manhã e parte da tarde reunida com todo o secretariado

 ▶ Sede da Sesed sem segurança: ironia

FOTOS: DEMIS ROUSSOS

IGOR JACOME / REPRODUÇÃO INTERNET
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O PAPA FRANCISCO defendeu on-
tem a abertura de espaço para 
a participação dos jovens na so-
ciedade, horas depois de ser re-
cebido com festa nas ruas do 
Rio, no início de sua primeira 
viagem internacional. “Nossa 
geração se demonstrará à altu-
ra da promessa contida em cada 
jovem quando souber abrir-lhe 
espaço”, afi rmou em discurso 
para a presidente Dilma Rous-
seff  e outras autoridades que o 
receberam. 

Um erro no planejamento da 
segurança do papa permitiu que 
as pessoas cercassem o carro 
que o conduziu na primeira eta-
pa de seu trajeto do Aeroporto 
Internacional do Galeão ao cen-
tro do Rio. Francisco abriu a ja-
nela para acenar aos fi éis e vá-
rios conseguiram tocá-lo e pe-
dir que beijasse bebês.Cenas se-
melhantes se repetiram depois, 
quando ele trocou o carro pelo 
papamóvel e desfi lou pelo cen-
tro da cidade. 

No início da noite, depois 
que o papa deixou o Palácio da 
Guanabara e recolheu-se à re-
sidência ofi cial da Arquidioce-
se do Rio, a Polícia Militar en-
trou em confronto violento com 
manifestantes que se reuniram 
para protestar na frente do pa-
lácio do governo. 

EUFORIA 
Se havia dúvida sobre o cli-

ma das ruas para a visita do 
papa Francisco ao Rio, seu pri-
meiro passeio, ontem à tarde, 
mostrou que o tom será de eu-
foria e comoção. Uma multi-
dão estimada pela PM em 15 
mil pessoas recebeu o papa com 
empolgação no centro da cida-
de. Segundo a PM, por volta das 
16h já havia 2.000 pessoas espe-
rando o papa ao longo da aveni-
da Chile, endereço da catedral 
metropolitana do Rio, onde ele 
pegou o papamóvel às 17h02. 

O público ansioso por vê-
-lo incluía tanto os peregrinos e 
voluntários da Jornada Mundial 
da Juventude quanto os cariocas 
que trabalham no centro --os 
prédios ao longo do trajeto ti-
nham gente nas janelas, muitas 

fazendo chuva de papel picado à 
medida que o comboio passava. 

Todo espaço que pudesse ser 
escalado para dar uma melhor 
visão do papa foi usado --árvo-
res, postes, andaimes, as esca-
darias do Th eatro Municipal e 
da Biblioteca Nacional. As cal-
çadas estavam cercadas por gra-
des, impedindo o acesso às ruas. 

Além das grades, havia ain-
da um cordão de isolamento fei-
to por voluntários da Jornada 
Mundial da Juventude e outro 
formado por policiais. 

Assistindo à TV por celula-
res, as pessoas acompanhavam 
a trajetória de Francisco desde 
o pouso do avião --”Ou ou ou, o 
papa já chegou”, gritaram após o 
desembarque. 

Peregrinos do Chile, Vene-
zuela, Argentina e outros paí-
ses de língua espanhola, agita-
vam bandeiras de suas nações 
e entoavam cantos em referên-
cia a seus países e à visita papal. 
“Esta és la juventud del papa”, 
era um dos coros ouvidos nas 
ruas. 

Assim que o carro do papa 
se tornava visível ao longo do 
trajeto, uma gritaria o recebia 
e só parava após o comboio su-
mir de vista. Em pé no papamó-

vel o tempo inteiro, com o car-
ro aberto nas laterais, Francisco 
acenava e sorria constantemen-
te. Também abençoou ao me-
nos quatro crianças ao longo do 
caminho. Gritos de “Ah, eu vi o 
papa” seguiram-se à sua passa-
gem. Ao fi m do percurso, ele en-
trou no Th eatro Municipal para 
pegar o carro que o levaria ao 
Palácio Guanabara, o que fez a 
multidão cercar o prédio.

EMOÇÃO
O papa Francisco parou por 

alguns instantes o papamóvel 
na esquina das ruas Araújo Por-
to Alegre com México, no fi nal 
da tarde de ontem, para beijar e 
abraçar uma menina de um ano 
e oito meses. Seguranças ajuda-
ram a levar a criança até o pontí-
fi ce. “Fiquei muito emocionada. 
A gente está tremendo até ago-
ra”, disse chorando a mãe da me-
nina Izadora, Th aís Ramos, 26. 

Peregrinos que acompanha-
vam a passagem do papa, quise-
ram tocar e fotografar a crian-
ça para guardar de recordação. 
“Esse gesto dele simboliza a re-
novação da igreja. Valeu muito a 
pena esperar para ver essa cena 
linda”, afi rmou Maria Ilza Gue-
des, 46, previdenciária.

AGENDA DO 
FRANCISCO

Hoje - Dia livre 
- Papa Francisco 
fi cará na residência da 
Arquidiocese do Rio, 
no Sumaré, onde deve 
receber líderes religiosos 

Próximos dias 
Amanhã
- O pontífi ce fará uma 
missa na basílica de 
Aparecida, no Vale do 
Paraíba (SP), a partir das 
10h30 

Quinta-feira 
- Festa de acolhida 
dos jovens na praia de 
Copacabana, com desfi le 
de papamóvel e shows, 
às 18h 

Domingo 
- Celebração da missa de 
encerramento da Jornada 
Mundial da Juventude, em 
Guaratiba, às 10h.

A presidente Dilma 
Rousseff  deu as boas vindas 
ao papa Francisco, durante 
recepção no Palácio Guanabara, 
mencionando as manifestações 
que ocorrem no país e dizendo 
que “ainda há muito a ser 
feito”. Enquanto discursava, a 
situação do lado de fora da sede 
do governo do Rio ainda era 
tranquila, com manifestantes 
mantidos à distância. 

Após a saída do papa e das 
autoridades convidadas, houve 
um confronto entre policiais e 
manifestantes que, desde cedo, 
concentravam-se nos arredores. 
“Democracia gera desejo de 
mais democracia. E inclusão 
social provoca cobrança de 
mais inclusão social. Qualidade 
de vida, desperta anseios 
por mais qualidade de vida. 
Para nós todos os avanços 
que conquistamos são só um 
começo”, disse Dilma. 

Ela pediu o apoio do papa 
para ajudar a disseminar as 
iniciativas contra a pobreza. 
“A sua ajuda agregaria mais 

condições para criar uma 
ampla aliança contra a fome, a 
pobreza, disseminando as boas 
experiências”. Ao responder à 
saudação da presidente, o papa 
afi rmou que os jovens “botam 
fé em Cristo”. Diplomático, 
disse que, da “Amazônia até 
os pampas”, ninguém se sinta 
excluído” do seu afeto. 

“Aprendi que, para ter 
acesso ao povo brasileiro, é 
preciso ingressar pelo portal do 
seu imenso coração; por isso 
permitam-me que nesta hora 
eu possa bater delicadamente 
nesta porta”, disse Francisco, 
sob aplausos. Apesar das 
referências ao Brasil, o papa 
ressaltou que o motivo da visita 
“transcende as suas fronteiras”. 

O discurso teve várias 
referências religiosas. Numa 
delas, disse que “não tenho 
ouro nem prata, mas trago o 
que de mais precioso me foi 
dado: Jesus Cristo”. 

GASTOS 
Os cerca de 650 convidados 

para a recepção no Palácio 
Guanabara chegaram ao local 
duas horas antes do papa. 
Tinham a disposição biscoito, 
café, suco e água. O papa 
foi recebido com aplausos e 
celulares. Convidados gravaram 
seus passos e sua fala. Ao fi nal 
do discurso de Dilma, um 
gambá passou sobre o beiral do 

palácio. O temor de que fosse 
um rato gerou murmúrios. 

O papa cumprimentou 
25 pessoas, entre ministros 
e os presidentes do Senado, 
Renan Calheiros, e da Câmara, 
Henrique Eduardo Alves. 
Um dos convidados para a 
recepção, o presidente do 
Supremo Tribunal Federal, 
Joaquim Barbosa, defendeu os 
gastos públicos com a festa. 
“Nós estamos recebendo 
um chefe de Estado que 
goza da maior audiência 
em termos planetários. O 
aparato de segurança, de 
cerimonial do Estado deve ser 
condizente com a estatura 
desta pessoa”, disse Barbosa. 
Ao ser apresentado ao papa 
por Dilma, o ministro não 
a cumprimentou, o que fez 
surgirem comentários em 
redes sociais dando conta 
de uma possível descortesia. 
Segundo o STF, Barbosa não 
a cumprimentou naquele 
momento porque já havia feito 
isso antes.

A chegada do papa 
Francisco ontem, para 
a Jornada Mundial da 
Juventude no Rio, dará 
início à quinta visita de um 
pontífi ce ao Brasil. Ele será 
o terceiro papa a visitar 
o país. João Paulo 2º foi o 
primeiro pontífi ce a vir ao 
país, em 1980, e voltou outras 
duas vezes -em 1991 e 1997. 
Bento 16 visitou o território 
nacional apenas uma vez, 
em 2007, e encontrou 
um público bem menor e 
menos caloroso do que seu 
antecessor. João Paulo 2º 
desembarcou no Brasil em 30 
de junho de 1980 para uma 
estada de 12 dias, todos eles 
com agenda cheia. Fez seu 
primeiro pronunciamento 
já no aeroporto e, no 
mesmo dia, falou aos fi éis 
em missa na Esplanada dos 
Ministérios. 

A visita de Karol Wojtyla 
fi cou marcada pela presença 
maciça de fi éis nas missas 
campais e pela extensão do 
trajeto -ao todo, o pontífi ce 
passou por 11 Estados 
brasileiros, além do Distrito 
Federal. Os recordes de 
público ocorreram na missa 
no Aterro do Flamengo, 
no Rio, e no Campo de 
Marte, em São Paulo, às 
quais compareceram entre 
1,5 milhão e 2 milhões 
de pessoas. Em 1991, aos 
71 anos, o papa polonês 
empreendeu outra viagem 
longa pelo Brasil, que 
começou em 12 de outubro. 
Em missa na Esplanada 
dos Ministérios, João Paulo 
2º rezou para 300 mil 
pessoas -eram esperados 
até 1 milhão de fi éis- e 
aproveitou para opinar sobre 
temas sociais e condenar 
a Teologia da Libertação. 
O papa também visitou 
crianças carentes em 
Salvador e destinou US$ 
400 mil as obras da igreja 
brasileira. A terceira e última 
visita de João Paulo 2º, em 
1997, foi mais modesta do 
que as anteriores: durou 
quatro dias e se restringiu 
ao Rio de Janeiro, onde 
desembarcou em 2 de 
outubro. 

Quase uma década 
depois, Bento 16 
desembarcou no aeroporto 
de Guarulhos em 9 de maio 
de 2007 para uma visita de 
cinco dias. O papa alemão 
conheceu apenas as cidades 
de São Paulo e Aparecida e 
fez uma breve parada em 
Guaratinguetá, onde visitou 
um centro católico para 
recuperação de dependentes 
de drogas.  

A visita de Bento 16, um 
papa pouco carismático 
e que encontrou um país 
menos católico do que seu 
antecessor -em 1996, 74% 
da população se declarava 
católica; em 2007, a taxa 
havia caído para 64%-, atraiu 
um público menor do que 
o esperado. Sua estadia, 
no entanto, é tida como 
fundamental pelos católicos 
do país, pois foi a ocasião 
escolhida pelo pontífi ce para 
a cerimônia de canonização 
do primeiro santo brasileiro.

Fiéis de diversos pontos 
do país e do exterior 
enfrentaram uma longa 
espera para retirar, no 
sambódromo, o chamado 
“kit peregrino”, com uma 
mochila, um livro e outros 
impressos. Alguns esperaram 
mais de cinco horas 
para pegar o kit. Um dos 
problemas é que apenas uma 
pessoa de cada grupo podia 
retirar o material e fi cava 
encarregada de distribuir aos 
demais.

A aglomeração no 
sambódromo era grande até 
o começo da noite de ontem. 
Um grupo de peregrinos 
de Curitiba esperava 
desde a hora do almoço. 
A coordenadora ainda 
não tinha voltado com as 
mochilas até as 20h. 

Já um grupo com pessoas 
do Panamá e da Venezuela 
teve um pouco mais de sorte: 
esperou por três horas. Eles 
vieram de Juiz de Fora, onde 
fi caram na semana passada, 
e fi cam no Rio até o dia 4 de 
agosto. A demora, porém, 
não tirava o ânimo dos 
fi éis, que cantavam durante 
a espera. Um dos grupos 
mais animados era do Chile. 
Enrolados em bandeiras 
do país, eles caminhavam 
e cantavam ao redor do 
sambódromo.

O papa Francisco havia 
desembarcado a pouco mais 
de meia hora no Rio quando 
uma falha em seu esquema 
de segurança permitiu 
que fi eis se aproximassem 
do carro que o levava e 
conseguissem tocar o 
pontífi ce, para desespero dos 
seguranças que cercavam 
o veículo. Em vez de seguir 
pela pista do meio da avenida 
Presidente Vargas, o comboio 
papal pegou a pista do canto, 
onde centenas de ônibus que 
tinham sido desviados da 
outra pista estavam parados. 

O automóvel onde 
o papa seguia, de vidros 
abertos, fi cou preso entre os 
ônibus e centenas de fi eis. 
Responsáveis pela segurança 
por parte da Polícia Federal 
afi rmavam que o erro 
teria sido de batedores da 
Polícia Rodoviária Federal. 
A PRF afi rmou que seus 
batedores cumpriram o 
que foi determinado pela 
organização geral do evento. 
A prefeitura informou que 
não tinha sido informada 
pela Polícia Federal sobre o 
trajeto. 

Quando a comitiva do 
papa caiu no engarrafamento 
na Presidente Vargas, 
a reação dos agentes 
envolvidos na área de 
inteligência foi de surpresa 
e afl ição. Muitos deles 
acompanhavam o percursos 
do Centro de Comando e 
Controle do Exército. 

O PAPA ENTRE NÓS 
/ RELIGIÃO /  FRANCISCO CHEGA O RIO DE JANEIRO, SE EXPÕE ALÉM DO QUE 
DEVERIA E DEFENDE MAIS ESPAÇO PARA OS JOVENS NA SOCIEDADE

 ▶ Francisco na recepção com a presidente Dilma e Joaquim Barbosa, que não a cumprimentou 

DANIEL MARENCO / FOLHAPRESS

DILMA AFIRMA QUE “AINDA 
HÁ MUITO A SER FEITO”

O TERCEIRO 
PONTÍFICE 
A VISITAR O 
BRASIL

FIÉIS ESPERAM 
ATÉ CINCO 
HORAS POR “KIT 
PEREGRINO”

COMITIVA 
ERRA TRAJETO 
E EXPÕE 
PONTÍFICE

APRENDI QUE, 
PARA TER 
ACESSO AO POVO 
BRASILEIRO, 
É PRECISO 
INGRESSAR PELO 
PORTAL DO SEU 
IMENSO CORAÇÃO”

Francisco
Papa
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

OS RUMOS DO crescimento eco-
nômico no Rio Grande do Nor-
te têm como horizonte o interior 
do estado. O programa de expan-
são do Grupo Guararapes, que 
irá dobrar o número de lojas da 
Rede Riachuelo e criar cerca de 
20 mil postos de emprego, será 
responsável em grande parte por 
conduzir os investimentos.

Um grupo de empresário e 
empreendedores potiguares reu-
niu- se ontem para ouvir do pró-
prio empresário Flávio Rocha, 
presidente da Rede Riachuelo e 
vice-presidente do Grupo Gua-
rarapes, como ele pretende du-
plicar a produção da maior em-
presa do ramo têxtil e de confec-
ções de roupas da América Lati-
na através da interiorização do 
processo industrial, com a con-
tratação de empresas de facção 
do RN.

A reunião foi promovida pelo 
Novo Fórum RN, iniciativa lança-
da pelo NOVO JORNAL em abril e 
que visa discutir os rumos do de-
senvolvimento potiguar. A apre-
sentação de Flávio Rocha mar-
cou a terceira reunião do fórum 
neste ano.

Do plano de expansão, pas-
sando pela política e chegando 
ao futuro da economia brasilei-
ra, tudo foi discutido e conversa-
do entre Rocha e os integrantes 
do grupo por cerca de três horas, 
na reunião intramuros promovi-
da pelo evento.

Flávio detalhou o plano a lá 
Juscelino Kubitscheck. O presi-
dente anunciou que iria fazer va-
ler os seus cinco anos de man-
dato por 50 anos de desenvolvi-
mento; já a Guararapes pretende 
fazer até 2017 o que conseguiu 
alcançar em quase 70 anos de 
história. A média feita pela em-
presa é de que 60 novas lojas se-
rão abertas até a conclusão do 
plano de expansão, alcançando 

mais de 400 unidades.
O empresário foi enfático ao 

afi rmar as prospecções do pro-
grama, iniciado este ano, com 
ele na liderança, além de vários 
executivos destacados para con-
duzir o processo de contratação 
das facções. Inicialmente, todas 
as empresas estão baseadas no 
Seridó potiguar, região reconhe-

cida pela relação secular com a 
confecção.

O espelho da Guararapes é 
o modelo lançado pela empre-
sa espanhola Zara. Atual líder do 
mercado varejista de venda de 
roupas no planeta, ela transfor-
mou a região da Galícia, no Nor-
te da Espanha, em seu principal 
polo produtor, através do mesmo 
modo de geração que a Guarara-
pes investe agora.

A ideia básica do conceito 
de fast fashion inaugurado pela 
Zara é de produzir o mais rápido 
possível o melhor produto, para 
que ele esteja o quanto antes à 
disposição do consumidor. 

“A nossa ideia é criar uma Ga-
lícia brasileira aqui no Rio Gran-
de do Norte. E com isso, fazer 
com que 80% de nossa produ-
ção saia daqui”, afi rmou Flávio 
Rocha.

Atualmente, contando com 
o que é fabricado na unidade de 
Fortaleza (CE), apenas 35% do 
que está nas lojas é produzido 
pelas Confecções Guararapes. O 
restante é importado, principal-

mente do mercado chinês.
A medida de implantar o 

modelo integrado de produ-
ção segue um preceito ditado 
por Nevaldo Rocha, fundador e 
presidente do grupo Guarara-
pes, de que tudo que for possí-
vel deve ser produzido em ter-
ras potiguares. “Esse projeto é a 
grande razão da minha vida de 
empresário”, defi niu o presiden-
te da Rede Riachuelo e fi lho de 
Nevaldo.

Assim, as facções contrata-
das pela Guararapes – atualmen-
te já são 16 fábricas – recebem o 
chamado “full kit”, com todo o 
material necessário para a con-
fecção das roupas, fi cando res-
ponsáveis apenas pela fi naliza-
ção das peças.

VAREJO
Também presidente do Ins-

tituto para Desenvolvimento do 
Varejo (IDV), Flávio apontou que 
a perspectiva para o crescimento 
do comércio varejista é natural.

O mercado brasileiro de con-
fecções comercializou 10 bi-

lhões de peças no ano passa-
do, das quais 140 milhões fo-
ram vendidas na rede Riachue-
lo. Para ele, o momento do país 
será um grande catalisador des-
se movimento, que trará consi-
go também a expansão do crédi-
to e a formalização das empre-
sas (50% dos varejistas são in-
formais), criando um novo ciclo 
econômico no Brasil.

O empresário louvou a ini-
ciativa criada pelo NOVO JOR-
NAL através do Novo Fórum RN. 
“Foi uma oportunidade excep-
cional de apresentar os planos 
da Guararapes”, ressaltou Flávio 
Rocha. 

A reunião também serviu 
para o empresário realizar um 
mea culpa sobre o posiciona-
mento da empresa no cenário 
potiguar. “Foi possível também 
manter um importante canal de 
comunicação com o empresaria-
do. E fi ca aqui ainda uma auto-
crítica, pois acredito que estava 
faltando esse diálogo por nossa 
parte”, completou o vice-presi-
dente do Grupo Guararapes.

INTERIORIZAÇÃO 

DA INDÚSTRIA

N O V O  F Ó R U M

POTIGUAR DE ROCHA
/ EMPREENDEDORISMO /  NA TERCEIRA REUNIÃO DO NOVO FÓRUM RN, PRESIDENTE DA REDE RIACHUELO DETALHA PLANO DE EXPANSÃO 
ATRAVÉS DA CONTRATAÇÃO DE FACÇÕES; JÁ SÃO 16 A SERVIÇO DO GRUPO E META É GERAR 20 MIL EMPREGOS, PRINCIPALMENTE NO SERIDÓ

A expansão do Grupo Guara-
rapes através da contratação de 
facções foi mostrada pelo NOVO 
JORNAL na edição do dia 28 de 
abril deste ano. Projetado para 
atender a expansão da rede Ria-
chuelo, o plano contava, então, 
com seis facções produzindo 
para as lojas do grupo. 

Atualmente, dentro do pla-
nejamento de aumento gradu-
al das contratações, o número 
passou para 16. Inicialmente, as 
contratações serão concentra-
das no Seridó, que já conta com 
uma forte tradição na área e cen-
tenas de empresas ligadas à in-
dústria de confecção.

O prosseguimento da interio-
rização bancado pela Guarara-
pes contará com o apoio de um 
programa governamental que 
será lançado no início de agosto.

Em parceria com a Federa-

ção das Indústrias do Rio Gran-
de do Norte (Fiern) e o Sebrae-
-RN, serão criadas aproxima-
damente 300 novas facções, es-
palhadas por todo o estado. As 
empresas servirão tanto para o 
plano de expansão da Guarara-
pes como na continuidade do 
processo de contratação da He-
ring, que há mais de 15 anos tra-
balha com este expediente no 
RN e tem cerca de 90 facções 
contratadas.

Também associados de pri-
meira hora do plano, Sebrae e 
Fiern tem seus olhos voltados 
para a interiorização da produ-
ção de confecções. A federação 
terá posto em prática até o iní-
cio do ano o programa de capa-
citação através de oito unidades 
móveis de ensino, das quais três 
já estão em funcionamento com 
cursos das mais diversas áreas 

do setor produtivo.
O Sebrae-RN já desenvolve, 

há praticamente uma década, 
o trabalho de consultoria jun-
to às pequenas e micro empre-
sas de facção. E reforçará o servi-
ço a partir da expansão gradual 

das contratações e abertura de 
novas empresas. A entidade será 
responsável por formatar planos 
de gestão necessários para as 
facções, que necessitam de oti-
mizar a produção para fornecer 
às grandes empresas.

A oportunidade 
de ouvir os planos de 
expansão de uma das 
maiores empresas 
do país, com raízes 
potiguares, da boca de 
um integrante da lista 
de bilionários da Forbes 
deixou os integrantes 
mais do que satisfeitos.

A presença de Flávio 
Rocha atraiu além dos 
tradicionais empresários 
e empreendedores que 
ajudaram a fundar o 
Novo Fórum, pessoas 
como o procurador-
geral de Justiça Rinaldo 
Reis e o superintendente 
regional do Banco do 
Nordeste Francisco 
Cavalcante.

Diretor-
superintendente do 
Serviço de Apoio às 
Pequenas e Médias 
Empresas do Rio 
Grande do Norte 
(Sebrae-RN) e também 
parceiro da empreitada 
da Guararapes na 
contratação das 
facções, José “Zeca” 
Ferreira de Melo, 
ressaltou a importância 
da apresentação do 
plano da empresa ao 
empresariado através 
do fórum. “O modelo 
de produção que a 
Guararapes está tocando 
é o que há de mais 
moderno. E precisamos 
trabalhar em cima de 
nossas aptidões, como 
é o caso da confecção. 
A importância de uma 
reunião como essa é 
muito grande”, afi rmou 
Zeca. 

Para o diretor-
superintendente do 
Sebrae-RN, a iniciativa 
de expansão da rede 
Riachuelo através da 
geração de empregos 
para os potiguares pode 
provocar uma mudança 
no cenário econômico 
do estado. “Fica provado 
que a gente pode fazer 
alguma coisa diferente 
no RN. O pontapé para 
ser fazer mais é esse 
projeto da Guararapes”, 
reforçou ele.

Adjunto da 
Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento 
Econômico (Sedec), 
Sílvio Torquato foi outro 
a saudar o momento 
proporcionado pelo 
Novo Fórum RN. “O 
projeto é excelente e 
a reunião também. 
Desde as primeiras 
conversas a Sedec está 
envolvida no projeto, 
que com certeza será 
um sucesso. O fórum 
é muito importante 
para que se monte um 
cenário favorável entre 
os empresários que 
acompanhem o que 
está sendo desenvolvido 
em direção ao interior”, 
relatou Torquato.

 ▶ Flávio Rocha fala aos integrantes do Novo Fórum RN sobre o plano de expansão do Grupo Guararapes: prioridade é o Rio Grande do Norte

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

PROJETO TEM APOIO DA 
FIERN, SEBRAE E GOVERNO

 ▶ Integrantes do Fórum; Zeca Melo e Sílvio Bezerra, do Sebrae, em 1º plano

DETALHAMENTO  
DE PROJETO 
ANIMA 
INTEGRANTES 
DO FÓRUM

A NOSSA 
IDEIA É CRIAR 
UMA GALÍCIA 
BRASILEIRA AQUI 
NO RIO GRANDE 
DO NORTE. E 
COM ISSO, FAZER 
COM QUE 80% DE 
NOSSA PRODUÇÃO 
SAIA DAQUI”

Flário Rocha
Empresário

PRECISAMOS 
TRABALHAR EM 
CIMA DE NOSSAS 
APTIDÕES, COMO 
É O CASO DA 
CONFECÇÃO. A 
IMPORTÂNCIA DE 
UMA REUNIÃO 
COMO ESSA É 
MUITO GRANDE”

Zeca Melo
Dir. Superintendente do 

Sebrae-RN
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A INDÚSTRIA NO Rio Grande apos-
ta no programa Mais RN, lança-
do no último dia 19, como uma 
ferramenta necessária à recupe-
ração da capacidade de atrair in-
vestimentos. O dispositivo – uma 
agenda econômica para o desen-
volvimento industrial – foi inicia-
do esta semana com o diagnósti-
co das potencialidades e defi ciên-
cias do setor produtivo potiguar.

O programa é uma parceria 
entre a Federação das Indústrias 

(Fiern) e Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Econômico 
(Sedec). Todas as ações serão fi -
nanciadas por 50 empresas que 
se comprometeram em investir 
R$ 2,5 milhões no projeto, toca-
do pela consultoria Macroplan. 

A empresa, com sede no Rio 
de Janeiro, promete completar 
os estudos em nove meses. A 
consultoria, hoje, também reali-
za um trabalho semelhante em 
São Luís (MA). Segundo infor-
mações da capital maranhen-
se, os bons resultados já são visí-
veis. A cidade somou mais de R$ 
600 milhões em investimentos. 

A consultoria promete cons-
truir um banco de dados e elabo-
rar um plano de ações para o se-
tor industrial. Ao setor público, 
a responsabilidade é de fornecer 
informações e adotar as solu-
ções sugeridas pela consultoria. 
“Nosso maior trabalho será o de 
conjugar as forças industriais, as 
entidades de classe e as prefeitu-
ras municipais”, apontou Sílvio 
Torquato, secretario adjunto de 
Desenvolvimento Econômico. 

Segundo ele, que também é o 
vice-presidente da Fiern, o Mais 
RN será responsável por formali-
zar uma política industrial para 

o Rio Grande do Norte. “Serve 
para fomentar o planejamento 
econômico do Estado”, disse. Ele 
ressalta que o projeto permitirá 
a elaboração de um mapa da in-
dústria para todo o Estado. 

A escolha da empresa se 
deu por conta dos bons resulta-
dos nos serviços de planejamen-
to estratégico e gestão orienta-
da. Na última década, a Macro-
plan orientou ações administra-
tivas para os governos de Minas 
Gerais, Espírito Santo, São Paulo, 
Rio de Janeiro e Alagoas.

A meta da consultoria é en-
contrar soluções para os garga-
los existentes em infraestrutu-
ra e logística. A expectativa é de 
que, a partir de 2014, exista uma 
integração dos polos produtivos 
potiguares. 

O projeto também deve bus-
car mecanismos para facilitar o 
escoamento da produção, refor-
çar a necessidade de investimento 
e adotar ações para minimizar o 
défi cit de qualifi cação de pessoal. 

O estudo será feito em três 
fases: diagnóstico econômico, 
mapeamento de oportunidades 
de negócios e defi nição de políti-
cas públicas. Cada uma das eta-
pas terá 45 dias para ser conclu-

ída. Um relatório deve ser entre-
gue em oito meses. 

Na primeira etapa, a consul-
toria deve detalhar a infraestru-
tura, recursos humanos, incen-
tivos fi scais, recursos minerais 
e outros dados sobre a produ-
ção econômica potiguar. A ideia 
é levantar informações para ge-
rar novas oportunidades de ne-
gócio, que será, aliás, a segunda 
etapa do trabalho da consultoria.

Por fi m, o estudo preten-
de verifi car a efi ciência do po-
der público em infraestrutura, 
mecanismos e políticas de ges-

tão econômica. “Serão criadas as 
medidas necessárias para o de-
senvolvimento das potenciali-
dades produtivas. O Governo do 
Estado tem o dever de garantir 
a efi ciência e atrair novos negó-
cios”, explicou Torquato.  

A consultoria vai apresentar 
propostas para o sistema público, 
de forma que possa ser um instru-
mento permanente e atualizado, 
principal referencia e meio mais 
confi ável de se obter as informa-
ções para defi nições, por parte dos 
investidores, dos seus projetos.

Ao término dos estudos, as in-

formações sobre o setor produti-
vo, investimentos e negócios serão 
disponibilizadas num portal ele-
trônico. Será criado ainda um apli-
cativo para celulares e tablets para 
a divulgação de dados. A ideia é 
democratizar todo o conteúdo so-
bre o segmento industrial. 

Sílvio Torquato disse ainda 
que as informações serão impor-
tantes para reestruturar o setor 
de logística, hoje um dos maio-
res gargalos para o escoamen-
to da produção local. “É um ins-
trumento que vai servir de co-
brança. A indústria terá uma fer-
ramenta para pedir melhorias 
para a estrutura e manutenção 
das atividades”, disse. 

Uma das metas do progra-
ma é avaliar a potencialidade da 
construção de um novo terminal 
portuário. A especulação é que a 
estrutura seja construída no lito-
ral norte do estado. 

Outro projeto que pode ser 
alavancado com o programa é a 
construção de um parque ener-
gético. O projeto é atrair empre-
sas e indústrias responsáveis 
pela fabricação de peças e equi-
pamentos para as unidades ge-
radoras de energia eólica e solar 
de toda a região Nordeste.

Consultores do Mais RN começam a trabalhar
/ DIAGNÓSTICO /

 ▶ Sílvio Torquato, secretário adjunto da Sedec: ferramenta

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO / NJ

TALLLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A SECRETARIA MUNICIPAL de 
Mobilidade Urbana reconhece 
que as perdas do natalense com 
os engarrafamentos são muito 
grandes. Contudo, reforça que 
ações estão sendo pensadas para 
diminuir estes prejuízos. Hoje, 
técnicos da pasta estão indo a 
Brasília pleitear o investimento do 
Governo Federal em novas obras 
de mobilidade urbana. Entre 
elas, o BRT (Bus Rapid Transit), 
modelo de transporte coletivo 
que, com faixas de circulação 
exclusivas, estações e ônibus de 
alta qualidade, busca a efi ciência 
de um sistema de metrô com a 
simplicidade do transporte com 
ônibus. 

“Nós sabemos que há uma 
perda sócio econômica muito 
grande. Tanto que temos 
trabalhado constantemente, 
buscando novos projetos para 
diminuir os prejuízos econômicos 
da melhor maneira possível”, 
ressaltou o secretário adjunto 
de Mobilidade, Walter Pedro.  A 
partir de um estudo desenvolvido 
em São Paulo, o NOVO JORNAL 
mostrou que, de 1º de janeiro 
deste ano até o último domingo, 
21, as perdas dos natalenses nos 
engarrafamentos já somava R$ 
106,524 milhões, com previsão de 
chegar aos R$ 195 milhões até o 
fi nal do ano. 

O projeto para a implantação 
do BRT, uma das armas do 
município contra a lentidão no 
trânsito, é estimado em R$ 97 
milhões. O modelo já é usado em 
várias grandes cidades brasileiras, 

como Curitiba, Goiânia e São 
Paulo. , Bogotá, na Colômbia, é 
uma das pioneiras do sistema.  

Em Natal, a linha deve ligar a 
Zona Norte à Zona Sul, passando 
pelas avenidas das Fronteiras, 
Tomaz Landim, Felizardo Moura, 
Bernardo Vieira, Salgado Filho 
e Roberto Freire, com a volta 
prevista pela Via Costeira. 

Walter Pedro explicou que o 
grande diferencial deste modelo 
é que os usuários compram suas 
passagens nas estações, acabando 
com as fi las nas entradas dos 
ônibus. O modelo usará ao 
todo 60 veículos, alguns deles 
biarticulados. A expectativa é 
que sejam transportados 110 mil 
passageiros todos os dias. 

A Semob ainda não tem 
muitos detalhes sobre o projeto.  
Sabe-se que no modelo de BRT, 
os ônibus trafegam em canaletas 
específi cas ou em vias elevadas 
e a capacidade de transporte de 
passageiros é similar a de um 
sistema de veículo leve sobre 
trilhos (VLT). O BRT, explicou 
Walter Pedro, substituiria as cerca 
de 200 linhas que hoje passam 
na Avenida Bernardo Vieira, 
integrando-se, porém, às linhas 
comuns que levarão as pessoas 
até o interior dos bairros. O preço 
da tarifa, garantiu o secretário, 
será o mesmo nos dois modelos.

A partir do chamamento do 
Governo Federal, que prometeu 
50 bilhões em investimentos, 
a Semob pleiteará R4 230 
milhões para a requalifi cação de 
várias vias com pavimentação, 
acessibilidade e novas paradas 
de ônibus. Walter explicou que 
não sabe quais ruas podem 

ser contempladas e, por isso, é 
impossível estimar quando a 
população estará se benefi ciando 
destas mudanças. 

Para dar maior celeridade 
ao trânsito em curto prazo, a 
secretaria está reprogramando 
os semáforos das principais vias 
da cidade. “A partir do número 
de veículos, nós vamos fazendo 
modifi cações para o transito 
andar da melhor maneira 
possível”, afi rmou. No momento, 
estão sendo modifi cados os 
tempos dos sinais da Avenida 
Prudente de Morais. Na próxima 
semana, é a vez das avenidas 
Hermes da Fonseca e Salgado 
Filho. 

“Natal é vítima, como as 
médias e grande cidades, de 
uma política macro econômica 
equivocada, em que o 
transporte privado é priorizado 
em detrimento do transporte 
público”. A avaliação é 
do secretário estadual de 
Desenvolvimento Econômico, 
Rogério Marinho, para quem 
a solução dos problemas de 
lentidão vai além das obras de 

mobilidade urbana. 
“Por mais que sejam 

realizadas obras públicas, 
sistemas binários e passagens 
de níveis, pelo nível de carros 
incorporados à nossa frota 
todos os anos, esta conta 
nunca vai fechar”, afi rmou. 
Marinho defende que o 
governo invista e priorize o 
transporte público em massa 
de qualidade, com sistemas 
como o Veículo Leve Sobre 
Trilhos (VLT) e integração 
entre trens e ônibus. 

O secretário destaca ainda 
que havia uma expectativa 
muito grande com relação 
ao legado de mobilidade 

urbana que a Copa do Mundo 
de Futebol deixaria para 
Natal. Contudo, diante de 
problemas na gestão anterior 
para conceber os projetos 
e conseguir viabilizá-los, 
os ganhos da cidade serão 
bem mais tímidos que o 
esperado. No que se refere a 
obras do Governo do Estado, 
é aguardada a conclusão das 
obras do Pró-Transporte, a 
duplicação da Moema Tinoco 
e da Avenida das Fronteiras, 
o término do prolongamento 
da Prudente de Morais, da 
customização da Roberto Freire 
e dos acessos ao aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante. 

AÇÃO CONTRA LENTIDÃO
/ NATAL /  APOSTA PARA REDUZIR PREJUÍZOS APONTADOS EM REPORTAGEM DO NOVO JORNAL É UM TRANSPORTE PÚBLICO DE 
QUALIDADE; SECRETARIA DE MOBILIDADE RESGATA PROJETO DO BRT E GOVERNO DO ESTADO PROMETE OBRAS ESTRUTURANTES

NECESSIDADE 
DE PRIORIZAR O 
TRANSPORTE 
DE MASSA

 ▶ Trânsito na Salgado Filho, em Natal: congestionamentos cada vez maiores causam mais de R$ 106 milhões de prejuízos 

ARGEMIRO LIMA / NJ

TEMOS 
TRABALHADO 
CONSTANTEMENTE, 
BUSCANDO 
NOVOS PROJETOS 
PARA DIMINUIR 
OS PREJUÍZOS 
ECONÔMICOS DA 
MELHOR MANEIRA 
POSSÍVEL”

Walter Pedro
Sec. Adjunto Semob

SERÃO CRIADAS 
AS MEDIDAS 
NECESSÁRIAS 
PARA O 
DESENVOLVIMENTO 
DAS 
POTENCIALIDADES 
PRODUTIVAS”

Sílvio Torquato
Secretário adjunto Sedec
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Editor 

Moura Neto

OS 20 DIRETORES do Sindicato dos 
Professores que se recusaram a 
voltar ao trabalho por determi-
nação do Ministério Público ti-
veram os pontos cortados pela 
Secretaria Estadual de Educa-
ção. O grupo é formado por ser-
vidores concursados do estado, 
eleitos pela categoria e que tra-
balhavam exclusivamente para 
o sindicato. 

A cessão dos 20 professores 
ao Sinte fazia parte de um acor-
do histórico entre a entidade e o 
governo embora uma lei esta-
dual restrinja a liberação de ser-
vidores para sindicatos e entida-
des de classe em, no máximo, 
três pessoas. Baseado na legis-
lação, o MP determinou que os 
funcionários voltassem às salas 
de aula, mas ninguém se apre-
sentou nas escolas de origem. 

Na recomendação, o pro-
motor Paulo Batista Lopes 
Neto entendeu que o proble-
ma da falta de professores nas 
escolas estaduais tem relação 
com a liberação dos docentes 
que atua no sindicato. “O afas-
tamento de um grande núme-
ro de servidores da secretaria 
estadual em tela deixa lacunas 
nas escolas, salas de aula e ou-
tros setores administrativos 
daquela pasta, comprometen-
do a efi ciência e a regularida-
de do serviço público de edu-
cação, que sofre, há bastante 
tempo, com a falta de servido-
res e professores”, escreveu.

Ao cortar o ponto dos fal-
tosos, o governo alegou que só 
está cumprindo ordem e não 
vai voltar atrás. O Sindicato 
dos Professores quer negociar. 
A coordenadora geral do Sin-
te, Fátima Cardoso, pretende se 
reunir com a secretária de Edu-
cação Betânia Ramalho para 
chegar a um consenso. Dife-
rente de quando a determina-
ção foi publicada no Diário Ofi -
cial, em 28 de junho passado, 
ela já admite ceder e abrir mão 
da liberação de parte da direto-
ria, mas quer um acordo. 

“Tínhamos uma audiên-
cia marcada com a secretária 
Betânia Ramalho na sexta-fei-
ra passada, mas ela desmarcou 
porque o advogado que partici-
paria adoeceu. Já enviei um ofí-
cio hoje (ontem) para remar-
car a data e vamos aguardar. 
Queremos negociar. E numa 
negociação você cede, o outro 
cede, até chegar num acordo”, 
afi rmou.   

Fátima Cardoso voltou a di-
zer que seria impossível contar 
com apenas três diretores libe-
rados para tocar o Sinte. Ela ex-
plicou que o sindicato é forma-
do por 17 regionais espalhadas 
pelo estado e possui ainda mais 
85 núcleos municipais em Na-
tal e na Grande Natal. Além dos 
20 professores que trabalham 
exclusivamente para o Sinte, 
ela pretendia pedir ao governo 
a liberação de mais 16 em vir-
tude do tamanho e da deman-
da do Sindicato, mas sabe que 
o pleito é muito difícil de ser 
atendido. 

A secretária Betânia Rama-
lho afi rmou que vai cumprir a 
lei estadual que restringe a três 
pessoas o número de servido-
res liberados para entidades de 
classe. Sem paciência para dar 
entrevista, a titular de Educa-
ção disse que a situação foi de-
fi nida pelo Ministério Público. 
A titular da educação afi rmou 
ainda que não vai negociar essa 
questão com o Sindicato da ca-
tegoria, como postula a coor-
denadora geral do Sinte, Fáti-
ma Cardoso. 

SINDICALISTAS 
TÊM PONTO 
CORTADO POR 
DECISÃO DO MP

/ EDUCAÇÃO /

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PARTO 
DOLORIDO  

/ SAÚDE /  SUSPENSÃO TEMPORÁRIA DOS SERVIÇOS DA MATERNIDADE 
JANUÁRIO CICCO E O FECHAMENTO SÚBITO DA MATERNIDADE LEIDE 
MORAES COMPLICAM AINDA MAIS O ATENDIMENTO DO SETOR DE 
OBSTETRÍCIA DO HOSPITAL SANTA CATARINA 

Em nota, a Secretaria Estadu-
al de Saúde (Sesap) atribuiu os pro-
blemas na Maternidade do Hos-
pital Santa Catarina ao fato de os 
municípios, inclusive Natal, não es-
tarem cumprindo com a responsa-
bilidade de atender às gestantes de 
baixo risco em suas unidades de 
saúde. “É, portanto, um quadro de 
desresponsabilização pelos muni-

cípios, incluindo capital e interior, 
que não realizam os partos de ris-
co habitual (baixo risco), como de-
veriam, e pelos quais recebem re-
cursos diretamente do Ministério 
da Saúde”, diz a nota.

Além disso, a suspensão tem-
porária dos serviços de obstetrícia 
da Maternidade Escola Januário 
Cicco, em virtude da falta de pe-
diatras, e o fechamento súbito da 
Maternidade Leide Moraes, ocor-
rido há duas semanas pela Prefei-
tura de Natal, são fatores aponta-
dos para as difi culdades enfrenta-
das no Santa Catarina.

A Sesap diz que tem tentado 
assegurar a assistência às partu-
rientes e bebês na Maternidade 
em questão e que está trabalhan-
do para sensibilizar os municí-
pios a responderem efetivamente 
no atendimento à saúde básica e à 
baixa complexidade, embora reco-
nheça as difi culdades dos municí-
pios com o baixo recurso destina-
do à Saúde. Na nota, a secretaria 
alerta ainda que a sobrecarga na 
rede estadual inviabiliza a manu-
tenção dos estoques de insumos 
(medicação e materiais) nos níveis 
adequados.

A diretora do Hospital 
Santa Catarina, Maria da Guia 
de Araújo Silva, explicou que a 
superlotação da maternidade 
pode ser resolvida. Basta 
transformar o pronto-socorro 
de pediatria hoje com 18 leitos 
vazios em atendimento de 
obstetrícia. 

Fechado desde o dia 17 
passado, o pronto-socorro 
pediátrico deve ser reaberto 
dia 15, mas a diretora explicou 
que o atendimento poderia 
ser transferido para o hospital 
Maria Alice Fernandes. Ou seja, 
a obstetrícia ganharia quatro 
enfermarias. O índice de demanda 
da pediatria não chega a 40% 
quando está em funcionamento, 
o que é considerado baixo. 
E, portanto, seria ideal a 
transferência desse serviço. 

A diretora disse que o 
problema maior é que a Prefeitura 
não referencia as pacientes 
porque a maternidade Leide 

Morais está sem funcionar e, 
mesmo com a maternidade 
Januário Cicco funcionando, a 
demanda de é alta. 

O SETOR DE obstetrícia do Hospital 
Dr. José Pedro Bezerra, conheci-
do como Santa Catarina, na Zona 
Norte, registrava ontem um som 
diferente do choro das crianças. 
Eram os gemidos e lamentos das 
dores de mulheres em trabalho de 
parto. Muitas delas, há dois dias 
sentadas em cadeiras desconfortá-
veis à espera de uma maca ou leito. 
Com capacidade para 20 pacientes 
de obstetrícia, havia 36 na unidade. 
Dessas, 20 já haviam parido e deve-
riam estar em leitos de enfermaria, 
mas estavam em salas improvisa-
das;  oito estavam em trabalho de 
parto e oito em tratamento clínico. 

Eram 9h30. No corredor, duas 
meninas, sentadas lado a lado gri-
tavam de dor. Uma delas, Danie-
la Ambósio Ferreira, 14, chegou 
no domingo às 23h trazida de am-
bulância de Bento Fernandes, no 
Agreste potiguar, a 88km de Natal. 
Com uma toalha de rosto, a meni-
na enxugava as lágrimas por causa 
das dores que sentia. 

“Desde ontem estou sentada”, 
disse. A cadeira era desconfortável 
para uma pessoa em condições 
normais fi car dez horas sentada; 
na situação de Daniela, o quadro 
era desumano. “Não sei nem dizer 
nada sobre essa situação”, respon-
deu a menina enquanto se con-
torcia. Daniela estava sozinha e 
às 10h sua mãe ainda não havia 
chegado de Bento Fernandes para 
acompanhá-la. 

Sentada ao lado da Daniela, 
outra adolescente, Andriele Nu-
nes Martins da Silva, 15. Ela mora 
em Novo Amarante, Zona Norte 
de Natal. Chegou na noite de do-
mingo e às 9h36, quando o NOVO 
JORNAL estava no local, sua bolsa 
rompeu. Gemia de dor enquanto 
o líquido amniótico escorria entre 
suas pernas. 

A obstetra Conceição Pinhei-
ro, 54, há 25 trabalhando no San-
ta Catarina, cumpria seu dever. 
Atendia as mulheres e dava con-
forto. Depois de percorrer a ma-
ternidade em busca de uma maca 
ou leito para Andriele, a médi-
ca estava prestes a forrar o chão 
com um lençol, mas na sala de re-
cepção de pacientes, local para os 
primeiros exames da parturiente, 
uma cadeira de exame foi desocu-
pada. Andriele foi levada para lá. 

“A situação só vem piorando há 
anos”, responde a médica. De acor-
do com ela, há 17 anos denuncia o 
descaso na unidade. Entra e sai go-
verno e nada é resolvido. Em uma 
audiência pública na Assembleia 
Legislativa sobre a saúde, Concei-
ção Pinheiro disse que foi lá dizer 
que nada ia mudar a situação de 
mulheres parirem com difi culda-
de no Rio Grande do Norte porque 
as autoridades não se preocupam 
com isso.  

“Eu estou aqui fazendo o pos-
sível e tenho que me manter equi-
librada, mas a  vontade que dá é 
sair correndo,” desabafou a médi-
ca com os olhos vermelho de emo-
ção. Ela disse que os obstetras es-
tão adoecendo por serem obri-
gados a conviver com a situação. 

“Isso aqui não é normal”, defi niu.
Neste momento, a dona de 

casa Maria José Soares de Morais, 
35, era levada para a sala de recep-
ção para dar a luz. Ela veio de Iel-
mo Marinho, também no Agreste, 
a 54 km da capital. Maria José che-
gou ontem às 6h no Santa Catari-
na em trabalho de parto. De acor-
do com ela, em Ielmo Marinho só 
tem posto de saúde, não tem ma-
ternidade. Até por volta das 11h 
quando o NOVO JORNAL deixou 
o hospital, ela ainda estava na ca-
deira de exames, onde fez o parto, 
à espera de um leito. Nos braços, 
o segundo fi lho, uma alegria em 
meio a tanto sofrimento. 

A médica que fez o parto, Li-
lian Nunes, disse que o correto era 
Maria José ser deslocada imedia-

tamente para o alojamento pós-
-parto, mas não tinha sequer uma 
maca para fazer a transferência na-
quele momento. “A estrutura física 
hoje não comporta,” complemen-
tou a médica.  

Na pequena sala de programa 
para exame de intensividade fetal, 
que era para ter um aparelho e uma 
cama para uma paciente, ontem, 
havia cinco pessoas. Duas mães 
com recém-nascidos e  três acom-
panhantes. “Tá tudo errado e isso 
revolta muito a gente,” lamentou a 
médica Fátima Gurgel. Depois de 
dar à luz, as mulheres deveriam ir 
para a sala de recuperação, o Cen-
tro de Recuperação Pós-Operatório 
(CRO), com oito leitos, que estavam 
lotados e com mais cinco mulheres 
no corredor. 

 ▶ Com capacidade para 20 pacientes de obstetrícia, ontem havia 36 na maternidade do Hospital Santa Catarina

 ▶ Andriele Nunes Martins da Silva, 

gestante: momentos depois de a 

bolsa romper ainda sentia dores 

SESAP, EM NOTA, 
RESPONSABILIZA 
OS MUNICÍPIOS

SOLUÇÃO SEM DINHEIRO

 ▶ Maria da Guia de Araújo Silva, diretora do Hospital Santa Catarina

 ▶ Maria José Soares de Morais, dona de casa: já com o fi lho nos braços

 ▶ Fátima Gurgel, medica: “Tá tudo errado e isso revolta muito a gente”

 ▶ Daniela Ambósio Ferreira, gestante: “Desde ontem estou sentada”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br
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84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Todas as crianças deveriam ter direito à escola, mas 
para aprender devem estar bem nutridas. Sem a 
preparação do ser humano, não há desenvolvimento. 
A violência é fruto da falta de educação”

Leonel Brizola (1922 – 2004)

Político brasileiro
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JANY AMORIM

Pedro Mendes 
e Rildo Lima, 
animaram o fi nal 
de semana no 
Dom Vinicius

Fotos
1. André Pontes e Marcelle Rodrigues
2. Amauri Fonseca e Ana Heloisa
3. Habib Chalita e Liziane Martins
4. Victória Dudzevich, Pedro Mendes e 

Airton Dudzevich
5. Hygor e Silvia Mota
6. Sérgio Freire e Querzia Freire

?
VOCÊ SABIA
Que a presidente da ADOTE, Francisca Soares, já 
confi rmou a presença da Instituição, no próximo 
dia 27 de julho, das 9h às 14h, na Base Aérea de 
Natal? Que na oportunidade será realizado o 4º 
Encontro com Amigos Especiais da BANT, evento 
que tem como objetivo proporcionar uma atividade 
de lazer aos usuários das instituições convidadas? 
Que além da ADOTE, participam do evento a APAE 
Natal, APABB, GACC e Associação de Surdos de 
Parnamirim? Que a Adote vai levar 150 pessoas, 
das quais 75 são crianças assistidas e 75 pais e/ou 
acompanhantes?

2

3

4

5

6

1

Save the date
 A empresária Ysnara 
Almeida, da Artefacto/
home.D, avisa aos clientes 
que reservem o dia 28 
de agosto, pois a data 
promete ser um grande 
acontecimento para Natal e 
mobilizará grandes nomes 
da arquitetura local. A 
empresária já garantiu que, 
a partir de agora, será um 
evento ofi cial no calendário 
da cidade.

Gratidão
O advogado Ney Dias 
agradece a todos que 
atenderam aos apelos via 
redes sociais para doação 
de sangue, pois o mesmo se 
submeteu a uma operação 
muito delicada na semana 
passada e aproveita para 
informar do sucesso da 
mesma e que já se encontra 
em casa.

Futebol de 
areia
A partir da próxima quinta-
feira as areias da praia de 
Camapum, em Macau, irão 
ferver com a terceira etapa do 
Circuito RN de Beach Soccer. 
A competição vai contar 
com a participação de oito 
equipes e segue até domingo. 
A fase classifi catória será 
realizada da quinta ao sábado 
e a grande fi nal no domingo. 
As oito equipes serão 
divididas em dois grupos, 
com quatro jogando entre si, 
saindo os vencedores de cada 
grupo para a grande fi nal do 
domingo.

A dúvida do 
Manoel
Manoel chega para o 
Joaquim e pergunta:
– Escuta cá, ó Juaquim, tu 
que és um homem sempre 
bem informado, me diga 
uma coisa: como funciona 
esta tal de internet?
– Bem, Manuel, vamos 
começaire do princípio. Tu 
já viste as cabras comeirem 
capim e cagairem bolitas 
igual a azeitonas?
– Sim, Juaquim, já vi 
muitas vêzes!
– E tu já viste os touros 
comeirem capim e 
cagairem umas placas 
de bosta verde deste 
tamanho?
– Sim, também já vi, 
Juaquim!
– Oras, pois, me diga cá, 
se os dois bichos comem 
do mesmo capim , como 
é que podem cagairem 
merdas tão diferentes?
– Bain, Juaquim, eu não 
faço a mínima idéia!
– Pois então, Manuel! Se 
tu não entendes nem de 
merda, como já queires 
entenderes de internet?

 ▶ Neiwaldo Guedes, Antonio 

Roberto e Marcos Guedes, na 

luta pelo Turismo de nossa RN

 ▶ Rafael Motta e Kadu Ciarlini curtindo a balada do Pepper’s

 ▶ Tatiana Carvalho e Rafaella Rosito no coquetel de 

inauguração da loja Saccaro, na Rua Mossoró, em Petrópolis

 ▶ Thaysa Flor e Beto Santos circulando 

pelos eventos chiques da cidade

 ▶ A empresária Ysnara 

Almeida, da Artefacto/home.D

Diagnóstico 
precoce
O projeto Diagnóstico 
Precoce da Casa 
Durval Paiva é um dos 
10 selecionados para 
fi nanciamento pelo Instituto 
Ronald McDonald em 2013 
e promoverá a capacitação 
de 472 profi ssionais da 
Estratégia Saúde da Família, 
para que possam identifi car 
os principais sinais e 
sintomas do câncer em 
crianças e adolescentes.

E haja carne!
A segunda edição do Churrascão Sempre Neves 
promove reencontro de gerações, famílias, 
amigos, professores e todos que fazem parte 
da Família Neves. No ano passado o evento 
reuniu cerca de 1.500 convidados e, neste 
ano, pretende reunir um grande público 
para relembrar o tempo vivido no colégio. A 
churrascada acontecerá na própria escola no 
próximo sábado, e contará com a música do 
Quarteto Linha, Uskaravelho, Banda Pura e DJ 
Shato. O último lote de senhas está à venda na 
loja MMartan, no Midway Mall. 

Tarde 
encantada
O espaço contos de fadas 
do Natal Norte Shopping 
recebeu visitantes especiais. 
As crianças do Grupo 
de Apoio a Criança com 
Câncer-RN tiveram uma 
tarde divertida graças ao 
projeto Férias Encantadas 
no Norte Shopping. A 
contação de histórias 
garantiu viagens pelo 
mundo da imaginação com 
direito a fadas, príncipes 
e princesas. Além disso, 
as crianças também 
cantaram, dançaram, 
participaram de ofi cinas de 
escultura de balão e pintura 
artística, e fi nalizaram a 
tarde com um delicioso 
lanche.

Disponível
Quem assistiu ao show de Vanessa 
da Mata no Teatro Riachuelo 
cantando Tom Jobim e gostou, nas 
prateleiras das lojas Rio Center já 
tem disponível o CD.
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Editor 

Moura Neto

Ministério da 
Educação

Aviso de Adiamento
Objeto: Contratação de empresa para realização de obras/serviços de engenharia para os câmpus do IFRN.
Informamos que, em virtude da necessidade de analisar minuciosamente um questionamento, bem como 

no mesmo local e horário. A vistoria poderá ser realizada até o dia 01/08/13.

Erivaldo Bezerra de Lima
Presidente da CPL

CONCORRÊNCIA Nº. 07/2013

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Ministério da 
Educação

Objeto: Contratação de empresa (s) de engenharia para a realização de diversas obras/serviços para os câmpus do IFRN.
Entrega do Edital: A partir do dia 23 de julho de 2013.
Modo de Disputa: Aberto
Endereço: Rua. Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 – Tirol – Natal/RN, CEP. 59015-300 – Fone (084) 4005-0786
Abertura das Propostas: 14 de agosto de 2013 – as 09h, horário de Brasília.
Anexos: Todos os anexos encontram-se disponíveis apenas na página do IFRN.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.ifrn.edu.br, 
solicitar através do e-mail dilic@ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0787 para maiores informações.

Júlio César Carneiro Camilo
Presidente do RDC

AVISO DE RDC ELETRÔNICO Nº. 01/2013

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0099/2013 - CONCORRÊNCIANACIONAL

A v i s o
A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa: CERTA
CONSTRUÇÕES CIVÍS E INDUSTRIAIS LTDA , e as empresas:
CONSBRASIL CONSTRUTORA BRASIL LTDA., e CONTRUTORA GALVÃO MARINHO
LTDA. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 22 de julho de 2013

HABILITAR
. INABILITAR

AComissão

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO
PLNº 0066/2013 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

vencedora CONSTEM - CONSTRUTORA
TORRESEMELOLTDA

AComissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente Certame a empresa:

. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 22 de Julho de 2013.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

DELEGACIAGERALDAPOLÍCIACIVIL - DEGEPOL

menor preço por item
aquisição de armários tipo: roupeiro, em aço com 08 divisórias,armário de cozinha,

conjunto lixeira coleta seletiva, estante de aço e quadro de aviso de cortiça, destinados as
Unidades Administrativas e Policiais, da Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Norte

13/08/2013, às 09:00 horas

Ednilson Silva de Castro -

AVISOAOS LICITANTES
PROCESSO Nº 55004/2013-1

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIALNº 003/2013

A Delegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria nº. 820/2012, publicada no DOE nº 12.799, de: 27/09/2012; vem por meio deste, comunicar
aos interessados na realização de certame licitatório, na modalidade: ,
referente à

, na
forma como preconiza a Lei Federal nº 8.666/93, assim como suas posteriores alterações. O
recebimento das propostas de preços e habilitação, dar-se-ão no dia ,
quando acontecerá a abertura do certame, na sala da Comissão Permanente de Licitação/DEGEPOL,
no endereço: Av. Interventor Mário Câmara, 2550, Cidade da Esperança, Natal/RN, CEP: 59074-
600. Outras informações pelo fone/fax: (84) 3232-4085 ou pelo e-mail: .

Natal/RN, 22 de junho de 2013
PREGOEIRO DA CPL/DEGEPOL

cpldegepol@rn.gov.br

PERFORMANCE DE SANGUE
/ CENA /  GRUPO TEATRAL DE ARTE CONTEMPORÂNEA BUSCA FINANCIAMENTO PELA INTERNET PARA CUSTEAR VIAGEM AO MÉXICO, ONDE TEM 
CONVITE PARA SE APRESENTAR EM OUTUBRO NO TEATRO DA CIDADE DE MAZATLÁN; BÚSSOLA DO CRUOR SÃO PEDRO ALMODÓVAR E FRIDA KAHLO

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O SANGUE QUE escorre da 
ferida numa versão fi lmada 
por Pedro Almodóvar ou 
pintada por Frida Kahlo 
é um recorte sincero do 
trabalho desenvolvido há um 
ano pelo grupo Cruor Arte 
Contemporânea. Idealizado 
pela professora doutora do 
Departamento de Artes da 
UFRN, Nara Salles, o Cruor 
nasceu a partir do projeto de 
pesquisa ‘Processo de Arte 
Contemporânea em Cultura 
Investigada para Aprender, 
Conhecer e Transformar’, com 
Almodóvar e Kahlo como 
padrinhos. 

O espanhol e a mexicana 
são as principais fontes de 
inspiração das instaurações 
cênicas desenvolvidas 
pelo grupo, que conta com 
aproximadamente 20 pessoas 
entre estudantes de artes e 
artistas da cidade. Em pouco 
tempo, o Cruor já chamou a 
atenção por duas polêmicas 
massifi cadas nas redes sociais. 

A primeira, na performance 
Corpo Livre, o grupo se 
apresentou nú para uma plateia 
de estudantes da UFRN num 
contraponto ao moralismo 
do corpo. A iniciativa surgiu 
depois que uma bailarina se 
apresentou sem roupa num 
espetáculo na companhia 
de dança do Teatro Alberto 
Maranhão. Em outro momento, 
no Deart, a ação da vez levou 
um transexual a entrar num 
banheiro feminino. A faxineira 
armou um barraco, impediu o 
acesso dele e a história foi parar 
na internet divulgada para 
milhares de pessoas. 

Dessa performance, o 
Cruor conseguiu um resultado 
prático: desde então, o Deart 
ganhou, ainda que na marra, 
o primeiro banheiro unissex 
da universidade. Ativista do 
grupo, a estudante de teatro 
Yasmin Rodrigues conta que 
nem sempre as performances 
do Cruor têm como objetivo 
desencadear ações concretas, 
como no caso do banheiro 
unissex. Para ela, a questão 
central está na discussão do 
processo. “A gente debate o falso 
moralismo. O próprio corpo, nú, 
é um fi gurino”, refl ete. 

O desempenho do Cruor 
levou o grupo em muito pouco 
tempo a receber convites 
internacionais, ambos para o 
México. Mas está difícil viajar. 
Como a maioria dos integrantes 
do Cruor ainda é estudante, 
a grana está curta. E para 
se fazer presente no Teatro 
da cidade de Mazatlán, no 

México,  em outubro, o grupo 
está precisando levantar R$ 10 
mil para pagar as passagens 
– orçadas em R$ 2,5 mil ida e 
volta.

 Um dos canais de 
fi nanciamento escolhidos foi o 
Catarse, plataforma na internet 
de fi nanciamento colaborativo 
já difundido nas redes sociais.  
O sistema é simples. Você 
acessa http://catarse.me/pt/
cruor e clica no link ‘apoiar este 
projeto’. Além do ajudar a pagar 
as passagens da rapaziada, 
os doadores poderão ganhar 
vários prêmios como camisetas, 
marcador de página, postais, 
DVD com o processo do grupo 
e outros brindes. As doações 
serão encerradas em agosto. 

Pelo modelo de 
fi nanciamento colaborativo 
da plataforma Catarse, se 
as doações não atingirem a 
meta – no caso de R$ 10 mil 
– todo o dinheiro doado volta 
para a conta dos doadores. A 
Catarse também fi ca com um 
percentual de 13% das doações. 

A gente precisa pagar as 
passagens, é a segunda vez 
que recebemos o convite. Ano 
passado não conseguimos 
ir por falta de verba. Vamos 
fazer algumas apresentações 
também para ajudar, mas 
estamos contando com o 
dinheiro do Catarse”, diz a 
ativista, registrando que, até o 
momento, o grupo só conseguiu 
arrecadar R$ 1 mil.  

FONTE
Pedro Almodóvar e Frida 

Khalo são a bússola do Cruor. 
Através do cineasta e da artista 
plástica, o grupo discute 
e encena o que chamam 
de instaurações cênicas. 
“Almodóvar e Frida são um 

choque. Nossas performances 
são sobre temas que a gente 
não costuma pensar. Frida fazia 
autorretratos dela. Mostra que 
a arte não está muito distante 
da vida”, comentou Yasmin 
Rodrigues. 

A estudante de teatro 
também fala da relação com o 
público. As performances são 
preparadas para uma plateia de, 
no máximo, 50 pessoas. “Numa 
performance o artista afeta o 
público e também é afetado por 
ele. Por isso fazemos como num 
ritual, para um público restrito”, 
explica.   

Nas instaurações cênicas, 
ela explica que linguagens 
como o teatro, a dança e o 
cinema cabem num mesmo 
caldeirão, todas no mesmo 
espaço. “Antigamente, 
nas cavernas, não havia 
diferenciação por nomes. 
Era tudo ao mesmo tempo: 
o teatro, a dança... é a noção 
primitiva da arte. O teatro, a 
dança, o cinema, a performance 
sempre estiveram no mesmo 
lugar e provocando sensações. 
Na performance tudo pode 
acontecer”, teoriza.  

O Cruor Arte 
Contemporânea – cujo 
signifi cado remete ao 
sangue que escorre da ferida 
- tem uma apresentação 
programada para 16 de agosto 
no Departamento de Arte da 
UFRN, mas deve fazer outras 
performances ainda não 
fechadas até lá. O grupo vive 
hoje a experiência de encenar 
o Carmim, defi nido por Yasmin 
como uma trilogia, ações 
criadas a partir da observação 
dos líquidos presentes na 
obra de Frida Khalo e Pedro 
Almodóvar. “É parte de uma 
trilogia”, explica.  

 ▶ Cruor Arte Contemporânea conta com aproximadamente 20 pessoas, entre estudantes de artes e artistas da cidade

FOTOS: DIVULGAÇÃO

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Grupo discute e encena o que chamam de instaurações cênicas, não raro gerando polêmicas 

A GENTE 
DEBATE O FALSO 
MORALISMO. O 
PRÓPRIO CORPO, 
NÚ, É UM 
FIGURINO”

Yasmin Rodrigues,
Estudante de teatro
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ANTES DO APITO fi nal de Atlético-
PR 1 x 1 Corinthians, na tarde 
de domingo, Alexandre Pato 
deixou o gramado do Durival 
de Britto, em Curitiba. Ele 
reclamou de dores musculares. 
Ao todo 11 jogadores 
manifestaram incômodo desse 
porte este ano. 

O atacante foi substituído 
por Douglas aos 38min da etapa 
fi nal, após apontar desconforto 
no músculo adutor da coxa 
esquerda. Tão logo sentou no 
banco de reservas, ele iniciou 
tratamento com gelo. 

Em março, Pato fez um 
exame na outra coxa, a direita. 
Apenas uma estafa muscular foi 
detectada e Tite decidiu poupá-
lo de um jogo do Campeonato 
Paulista. 

No Milan, o atacante 
perdeu vários jogos por lesões 
musculares na coxa direita. 
Ciente disso, os fi sioterapeutas 
do Corinthians passaram 
exercícios específi cos de 
fortalecimento da região para 
Pato, desde a sua chegada no 
início do ano. 

O Corinthians não teve 
uma pré-temporada adequada 
em janeiro, pois o grupo de 
jogadores apresentou-se mais 
tardiamente em relação aos 
de outros clubes grandes, em 
razão da conquista do Mundial 
de Clubes da Fifa, em dezembro 
de 2012. 

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

A PÍFIA CAMPANHA dos potiguares 
na Série B deste ano começa a 
fazer parte da história. Com o 
empate por 0 a 0 no Frasqueirão 
diante do Joinville neste fi m 
de semana, o ABC chegou ao 
nono jogo na competição sem 
conseguir vencer, o que fez 
com que o Alvinegro atingisse 
a marca de segundo pior início 
da história da Série B – se 
igualando ao Grêmio Barueri.

Desde 2006 quando a 
competição passou a ser 
disputada por 20 clubes em 
pontos corridos – igual ao 
atual formato -, apenas Grêmio 
Barueri e Duque de Caxias 
(além do ABC) chegaram a 
essa altura da competição sem 
conseguir sequer uma vitória. 

Com o empate diante do 
time catarinense no sábado 
passado e apenas três pontos 
conquistados, o Alvinegro se 
igualou nesse recorde negativo 
ao Grêmio Barueri, que só 
venceu na décima rodada da 
Série B do ano passado, quando 
bateu o Boa Esporte por 3 a 0.  

Caso não vença o Paysandu 
no próximo sábado, o Alvinegro 
chegará às dez primeiras 
partidas da Série B sem vencer 
e só fi cará atrás do Duque de 
Caxias que tem um recorde pra 

lá de difícil de ser superado.
Na Segundona de 2011, 

o clube carioca permaneceu 
16 rodadas sem vencer. Os 
primeiros três pontos do Duque 
só aconteceram na 17ª rodada 
da competição, quando o time 
venceu o ASA por 2 a 1 jogando 
em casa.

Nas duas ocasiões, 
entretanto, a campanha era 
tão ruim que os clubes não 
saíram da lanterna mesmo 
vencendo. O Alvinegro até 
pode chegar à 19ª posição caso 
o América perca e o clube da 
Rota do Sol consiga uma vitória 
e ultrapasse o rival no saldo de 
gols já na próxima rodada.

Entretanto, nem de longe 
essa é maior preocupação do 
time abecedista. O problema é 
que o Alvinegro agora tem de 
ser a exceção à regra caso não 
queira disputar a Série C em 
2014, já que tanto Duque de 
Caxias quanto Grêmio Barueri 
acabaram rebaixados após 
inícios tão ruins.

Na Série B do ano passado, 
a essa altura do campeonato, 
o Grêmio Barueri tinha 
conquistado quatro pontos, 
um a mais que o Alvinegro. 
Já o Duque de Caxias tinha a 
mesma campanha do ABC, 
com três pontos conquistados 
apenas em empates.

Se existe mais alguma coisa 

em comum nas campanhas 
é a presença do treinador 
Waldemar Lemos. Atualmente 
no comando do ABC, o técnico 

também passou pelo Duque 
de Caxias durante a campanha 
do rebaixamento daquela 
temporada.

MARCELINHO 
É DETIDO 
SUSPEITO DE 
DIRIGIR BÊBADO

PATO É O 11º A 
TER PROBLEMA 
MUSCULAR 
EM 2013

/ PARAÍBA /

/ CORINTHIANS /
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O JOGADOR DE futebol 
Marcelinho Paraíba, 38, foi 
detido pela Polícia Militar em 
Varginha (MG) na madrugada 
de domingo sob suspeita de 
dirigir embriagado. 

Segundo a PM, a 
abordagem aconteceu por 
volta das 5h, após o carro 
dirigido pelo atleta quase 
colidir com outro veículo. 
Ele estava sem a carteira de 
habilitação e o documento do 
carro. 

Na ocasião, a equipe de 
patrulhamento detectou sinais 
de embriaguez em Marcelinho. 
De acordo com a PM, ele 
confessou ter bebido meia 
hora antes, mas se recusou a 
fazer o teste do bafômetro. 

O meia do clube mineiro 
Boa Esporte teve o carro 
apreendido e foi conduzido 
à delegacia de Varginha. Ele 
foi liberado após se submeter 
a um exame clínico para 
detecção de embriaguez. 
Segundo a Polícia Civil, não 
foram constatadas alterações 
psicomotoras no atleta. 

Apesar da conclusão da 
Polícia Civil, o jogador foi 
multado por dirigir sob a 
infl uência de álcool. A multa 
teve como base sua confi ssão. 
Ele pode perder a carteira de 
habilitação. 

A reportagem não 
conseguiu contato com a 
defesa do atleta.  No fi nal do 
ano passado, o jogador de 
futebol foi detido após ter 
sido acusado de agredir a ex-
mulher em Campina Grande 
(a 121 km de João Pessoa).

AGORA FUCKS
/ MUDANÇA /  JÁ EM NATAL, NOVO TÉCNICO DO AMÉRICA SE REÚNE COM DIRETORIA. SUBSTITUTO 
DE ROBERTO FERNANDES, QUE FOI DEMITIDO APÓS MAIS UMA GOLEADA, SERÁ APRESENTADO HOJE

 ▶ Argel, perfi l disciplinador e motivador  ▶ Roberto Fernandes: fi m do ‘reinado’

LUAN XAVIER

O CRÉDITO QUE Roberto Fernan-
des conquistou em 2012 com o 
título estadual e a boa campa-
nha no início da Série B deixou o 
treinador pernambucano no co-
mando técnico do América ape-
nas até o fi m de semana passa-
do. Depois da segunda goleada 
consecutiva, a diretoria demitiu 
Fernandes e anunciou o gaúcho 
Argel Fucks como novo coman-
dante americano para a sequên-
cia do campeonato. 

Argel Fucks já está em Natal 
e, depois de uma reunião a por-
tas fechadas com diretoria e jo-
gadores na noite de ontem, será 
apresentado ofi cialmente hoje 
como novo técnico do América. 

O gaúcho de 38 anos faz parte 
da nova geração de técnicos do 
futebol brasileira, de onde tam-
bém havia saído Roberto Fer-
nandes, e chega ao Rio Grande 
do Norte para iniciar seu segun-
do trabalho na região Nordeste, 
já que em 2009 ele teve uma pas-
sagem pelo Campinense-PB. 

Conhecido pelo estilo disci-
plinador e motivador, Argel che-
ga com a missão de tirar o Amé-
rica da zona de rebaixamento, 
onde o time está na vice-lanter-
na do campeonato com apenas 
6 pontos somados.

O gaúcho, que estava no Red 
Bull-SP, se defi ne como líder 
nato e motivador. Em seu currí-
culo, cadastrado numa agência 
nacional de treinadores e joga-
dores de futebol, diz ter um per-
fi l parecido com o de Roberto 
Fernandes à beira do gramado. 

“Ex-jogador com experiên-

cia nacional e internacional, tem 
comando de vestiário, é um líder 
nato e motivador”, diz o perfi l. 
“Sempre prepara equipes compe-
titivas, ofensivas e aguerridas em 
campo de jogo, fazendo bons tra-
balhos e com acessos de equipes 
em campeonatos”, acrescenta.

Na mesma plataforma Argel 
resume um pouco do seu pen-
samento no futebol. Segundo, a 
preparação é determinante na 
conquista dos resultados. “No 
futebol não existe mágica. Trei-
na fraco, joga fraco. Treina forte, 
joga forte. Gosto de minhas equi-
pes jogando ofensivamente com 
agressividade e intensidade em 
campo”, diz. “Trabalho pelo Fute-
bol bem Jogado”, fi naliza.

A primeira missão de Argel 
no comando técnico do Amé-

rica será nesta sexta-feira (26) 
contra o Atlético-GO no Está-
dio Serra Dourada, em Goiânia. 
Com a viagem, ele terá na práti-
ca apenas dois dias para conhe-
cer, avaliar e – quem sabe – tes-
tar algo novo na equipe que vi-
nha sendo comandada por Ro-
berto Fernandes. Para isso o 
novo técnico terá o auxílio de 
Carlos Moura Dourado, que já 
iniciou as conversas para lhe 
passar as informações sobre os 
jogadores, situação do departa-
mento médico e sobre o padrão 
de jogo que vinha sendo molda-
do por Roberto Fernandes. 

Argel Fucks, que fez carrei-
ra no Brasil e no exterior como 
jogador jogando na posição de 
zagueiro, iniciou a saga de trei-
nador em 2008, quando coman-

dou o Mogi Mirim. Além de ou-
tros times do interior paulista, 
como Guaratinguetá e Guarani, 
comandou ainda clubes como 
Caxias-RS, Campinense-PB, Cri-
ciúma, Brasiliense, Figueirense e 
Avaí. Como jogador, passou por 
Santos, Palmeiras, Cruzeiro, Ra-
cing (Espanha), Porto e Benfi ca 
(Portugal), além da Seleção Bra-
sileira, em 1995.

Fruto da nova safra de técni-
cos brasileiros, Argel ainda não 
conquistou títulos como treina-
dor de futebol. 

PROBLEMAS
Para o seu primeiro compro-

misso como técnico do América 
Argel Fucks já irá experimentar 
do problema que atormentou 
Roberto Fernandes nesta tem-

porada: os desfalques. Além das 
incertezas em torno das partici-
pações de Cascata, Edson Rocha 
e companhia, o novo comandan-
te já sabe que não poderá con-
tar com os volantes Marcio Pas-
sos e Daniel Amora para o jogo 
de sexta contra o Atlético-GO. 
O primeiro foi expulso na gole-
ada por 4 a 2 sofrida para o Pa-
raná Clube na semana passada, 
já o segundo terá que cumprir 
suspensão automática em virtu-
de da tomada do terceiro cartão 
amarelo consecutivo. A boa no-
tícia é que o atacante Júnior Ne-
gão voltou ontem aos trabalhos 
com bola e, se não sentir nenhu-
ma lesão daqui para o fi m da se-
mana, deve ser mais uma op-
ção para o novo treinador para a 
partida em Goiânia.  

REDE ESPORTIVA GABRIEL JOSÉ ELEVEN / FOLHAPRESS

ABC já tem segunda pior 
campanha na Série B

/ MAL /

RODRIGO SILVA 
DE VOLTA

Se boa parte da 
torcida diz que falta um 
homem de referência 
para marcar os gols 
do ABC nos jogos da 
Série B, a boa notícia é 
que o atacante Rodrigo 
Silva foi liberado pelo 
departamento médico e 
deve estar à disposição 
do treinador Waldemar 
Lemos para o jogo 
diante do Paysandu no 
sábado.

Essa é a primeira 
vez que o técnico 
poderá contar com o 
camisa 9 – artilheiro do 
clube no ano – desde 
que chegou a Natal. 
Além dele, o único 
centroavante no elenco 
abecedista é Gilcimar, 
indicação de Waldemar 
Lemos. 

 ▶ Técnico Waldemar Lemos também comandou o rebaixado Duque de Caxias

EDUARDO MAIA / NJ


